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* Quem · é você? De onde vem? O 
que faz aqui? Estas, as perguntas 
fundamentais da pesquisa que a 
UnB está fazendo para o GDF, 
sôbre migração no DF. Veia na 
página 2 

* O que é o Livro Infantil? O Depar­
tamento de Comunicação mostra, 
nas páginas 6 e 7, o que é o gê­
nero que vem encàntando ·milha­
res de gerações 

* Êste ano, só viaia com as delega­
ções que vão participar dos iog.os 
universitários quem tiver ful')ção 
específica. Saiba de tudo na ~~~~ . ' g•na 12 ' 

* Você sabe o que é orientação so­
cial e preventiva da doença? Em 
Brasília iá se usa tal tipo de pro­
grama médico. Conheça-a na pá­
gina 11 

* Não se preocupe com moradia na 
· UnB. Há muitos aloiamentos e dos 
- bons, aqui no campus. Mas há um 

problema muito sério, revelado na 
página 3 



pesquisa 

Quem é você? 
De onde vem? 
O que faz aqui? 

Qm'.:? 

Firmado mais um convênio entre 
o Govêrno do Distrito Federal, 
através da Secretaria de Serviços 
Sociais, e a Universidade de 
Brasília: um trabalho de pesquisa, 
sob a responsabilidade do Instituto 
de Ciências Humanas. As entre­
vista,s são realizadas por alunos, 
orientados pelos professôres do 
Departamento de Ciências Sociais, 
com a coordenaçãe> do Professor 
tlbio Gonzalez. O custo do trabalho 
foi estimado em 77.000 cruzeiros. 

PORQU€? 

Trata-se de pesquisa de campo. 
Pretende-se avaliar a qualificação 
do imigrante, a realidade da mão de 
obra e sua integração no Distrito 
Federal. Para se chegar a esta etapa, 
processa-se a averiguação de duas 
outras anteriores, quais sejam, a 
origem e a trajetória do migrante, no 
espaço de tempo anterior à sua 
vinda para Brasília. 

Conquanto êste trabalho seja um 
laboratório para alunoe da Univer­
sidade, êle é sério e visa atingir, em 
profundidade, o8 objetivos pré-esta­
belecidos. Isto porque a Secretaria 
de Serviço Social do DF está empe­
nhada em fazer um confronto direto 
entre a realidade do trabalhador 
brasiliense e as teorias existentes, a 
favor do bem-estar social. 

QUEM? 

Dois critérios foram utilizados 
para selecionar alunos entrevista­
dores: alguma experiência anterior 
em pesquisa de campo e ter feito 
MTPS I e 11. MTPS, matéria obriga­
tória para os alunos do básico de 
Ciências Humanas, no ano passado, 
conhecida por muita gente porque é 
badalada, significa Métodoe e Téc­
nica de Pesquisa Social. 

Preenchidos os requisitos, aos 60 
alunos selecionados foi ministrado 
cursinho de treinamento especifico, 
de três dias. Neste curso, refrescou­
se a memória dos pretensos metodó­
logOI e técnicos em Pesquisa Social, 
ressaltando-se o possível apare­
cimento de problemas de ordem prá­
tica que, com frequência, anuviam a 
beleza daquela batelada de teorias, 
dosadas de otimismo pelos escrito­
res da matéria. 

COMO? 

O trabalho será realizado em dU4B 
etapas. O objetivo primeiro é 
analisar com clareza o campo, 
estudar o tamanho da amoetra final, 
definir as classes de renda familiar. 
Para isto, aplicam-se, de inioo, mil 
questionbios e uma amostra-pi­
lôto, que leva o nome de "amostra 
aleatória estratificada_proPQrclonal". 

A professôra de MTPS, Maria das 
Mercês, explica: •e impossível, do 
ponto de vista prático, analisar todo 
o universo. Termo técnico, universo 

A entrevista está em andamento. - Depois de 
Alagoas o Sr. foi... -Bem, eu fui pro Ceará, onde 
trabalhei seis anos. De lá fui pra Bahia. Morei em 
Barreiras 12 anos. Lá não me faltou serviço. Da 
Bahia, vim pra Brasília. Taí minha história. 
( - Puxa, tá faltando mais de um ano.) - Senhor 
tem certeza, não morou em nenhum outro lugar? 
- Só êsses mesmo. 9ue eu me lembre. - E o Mara­
nhão, pai? -Deixa Isso prá lá, menino. 

significaria todos os endereços do 
Distrito Federal. t importante, 
então, que se estruture uma amostra. 
Neste casO em especial, ela é aleató­
ria porque os endereços são 
escolhidos por sorteio. t estratift­
cada porque se baseia em dois fatôres 
diferentes: as diversas localidades e 
a renda familiar distribuída em alta, 
média e baixa. Por fim, é propor­
cional porque se tem em vista deter­
minada percentagem de representa­
tividade para cada lugar pesquisado 
e para cada nivel de renda familiar. 

A segunda etapa terá amostra e 
questionário definitivo. Inclusive as 
classes de renda familiar, que na 
estapa primeira foi estabelecida 
para a classe A até 305 cruzeiros men­
sais, para a B até 620 e para a C até 
1~~20 cruzeiros, sofrerão, forçosa­
n.-~nte, uma reestruturação. Estes 
critérios de estratificação de classee 
usados de inicio, foram tomados com 
base em Pesquisa anterior, rea­
lizada na cidade-satélite do Gama. 

A PROBLEMÁTICA DO COMO 

Os estudantes encarregados das 
entrevistas tiveram, por volta de 24 
a 26 de maio, os primeiros contatos 
com seus "clientes". E á prática se 
encarregou de colocar ventilador na­
quilo que êles consideravam uma 
farofa: oito cruzeiros por questioná­
rio preenchido. Preâmbulo do 
capítulo das dificuldades: Achar 
enderêço no Gama, à noite, sem 
iluminação, sem placa nas casas. E 
as outras? 

gente não elucidar tudo, se não fizer 
o pessoal esclarecer pontos contra­
ditórios, o questionário fica emba­
nanâdo. Embora as perguntas sejam 
elaboradas com simplicidade, a 
gente tem de usar de maior simpli­
cidade oral, para ficar t>em_daro. 

Maia (Engenharia) sentiu que não 
é assim tão fácil captar a confiança, 
"estabelecer o rapport", principal­
mente do matuto, de natureza 
desconfiado. Uma pessoa menos 
esclarecida assusta-se com o volume 
do questionário, ~ perguntas. - Tive 
de explicar umas três vêzes a fina­
lidade da pesquisa e quem eram os 
responsáveis. O caboclo ficava 
encabulado com tanta pergunta. A 
mulher dêle ficava de "ôlho" nas res­
postas. Mas, a gente dá um jeito e no 
frm sai tudo bem. 

Só a prática para mostrar problema 
singular, como êste que Zoraide 
(Odontologia) encontrou. O entre­
vistado era funcionário da 
Presidência. O SNI proibe. aos servi­
dores fornecerem dados sôbre o 
trabalho. &e pegou, então, informa­
ções a respeito da entrevistadora e 
dos coordenadores da pesquisa, 
dizendo que os levaria ao SNI, para 
saber se poderia dar a entrevista. -
Ajudei a fundar Brasília. Você é sol­
teira, eu sou pai de oito filhos. Não 
posso ficar desempregado, acentuou 
o funcionário em questão. - Você 
compreende, não? 

QUANDO? 

Iniciado em maio o trabalho de 
campo, a pesquisa deverá fornecer os 
primeiros resultados em fins de 

Evanil (ICE): _ 0 entrevistado, de julho. Orientados pelos professôres, 
cara, queria saber por que logo êle foi a codificação dos dados será feita 
escolhido. E se o pessoal tinhll o pelos estudantes. Para codificar os 
nome dêle lá no escritório. tle ficava resultados de uma pesquisa, são 
meio desconfiado. Por que tanta per- estabelecidos padrões, índices e 
gunta? E por que saber quanto outros macêtes, que para entender !e­
ganha? Era necessário explicar que va muita aula de MTPS 11. 
não se tratava do impôsto de renda. Codificados, o processamento dos 

Rui ter (Biologia) explica: - F: pre- ~~~ostr::~~~i~~~n:::!o n~!:~ 
ciso estabelecer o rapport, aquêle 
negócio de captar a confiança do su- novidade para êle. A~ no decorrer 
jeito, entende? E também mostrar dos cursos de MTPS 11, a título de 
que a entrevista poderá ajudá-lo de aula-laboratório, fizeram-se 
algum modo. Deve-se dar esta pequenas pesquisas, cujos dados Co­
impressão. Agora, é fogo quando 0 ca- raro analisadõs pelo super pratrentex 
ra cai em contradição. A gente tem computador científico IBM 1130 
que esclarecer tudo. Computiq Syatem, da 3a. geração, 

Cá cio (Psicologia) enfrent<o\L-J Galileu, para os íntimos. 
problema semelhante. Q 
averiguava a origem e a trajetória do 
entrevistado antes de vir para Brasí­
lia, a soma do tempÕ que ficou em 
cada lugar não coincidiu com sua 
idade. "E fogo. O negócio não pode 
ficar furado, então a gente tem que, 
com muito jeito e tato, procurar 
esclarecer a coisa. Não pode áar ao 
entrevistado a impressão de que êle 
está mentindo, porque se colocará 
numa posição dê autodefesa, o que 
prejudicará o desenvolvimento da 
entrevista. A gente vai devagar, até 
chegar lá. 

Fred (Economia) têve esta 
experiência: - O pessoal cai em 
contradição frequentemente. Por 
outro lado, talvez pelo baixo nivel de 
escolaridade, êles se enrolam um 
pouco com as perguntas. E se a 

ONDE? 

Pela primeira vez ~ faz, neste 
sentido, uma pesquisa de âmbito 
federal. Duas outras semelhantes 
foram realizadas anteriormente. A 
primeira, sob oe auspíciOS da 
Faculdade ·de Comunicação, 
procurou inferir sôbre a integração 
do imigrante no meio brasiliense, 
através do contato com os diversos 
meios de Comunicação. A outra têve 
como universo apenas a cidad-té­
lite do Gama. A de agora procura 
analisar o problema da migra~o, em 
si, e visa todo o Distrito Féderal, 
lembrando que, evidentemente, até 
Planaltina está incluída. Em sínte- · 
se, deseja-se avaliar "o tipo de gente 
aue vive por aqui". 

Psicopedagogia: 
a orientação 
ao alcance de todos 

A suá função é de devolver ao aluno o problema que êle apresenta, ajudan­
do-o a encontrar subsídios para a sua solução. E muitas vêzes, quando o aluno 
não está precisando de uma orientação completa, com um simples bate-papo 
êle resolve suas dúvidas. . 

Qualquer estudante da UnB pode utilizar-se dos serviços da Divisão de Psi­
copedagogia. Não é necessário o pagamento de qualquer taxa e a única coisa 
exigida é uma certa disponibilidade pessoal e de horário. A orientação indivi­
dual leva, em média, 15 horas divididas em várias sessões. Mas a DPP está 
preparando a criação de orientações em conjunto, baseada nas técnicas de di­
nâmica de grupo. Esaa orientação seria realizada em seis a dez reuniões de 
duas horas e meia cada uma. 

Um centro de pácopedogogio funcionDndo hó alguM GROB ptJI'U Gten­
der 1108 Glanoa do aniveraidade qru têm problemGIJ, é wn aerviço qru ml&i-

pouea gente imoginD qiU! G UnB ofereçtJ. MGIJ, no a.W.olo do prédio do 
ReitoriD. meamo qiU! aea trGbGUw eateja aendo i,gnorado, eatá a Diviado 
de Pllicopedogogia do DAE qiU! Gtende, 1{1'1Jt1&ÍtGmente, oa eat(Ufantea 
.:JIU! neceuitGm de orientação profiaBioruJl oa vitGl. 

Com um corpo de três psicólogos e quatro orientadores; chefiados pela pro 
fessôra Miriam Netto, a DPP no ano passado era conhecida pelos alunos que 
prestaram o vestibular de uno pois foi a responsável pelos testes psicológi­
cos realizados nos candidatos. &te ano porém, a Psicopedagogia não partici­
pou do vestibular e os novos alunos, muitos com p110blemas de opção de curso, 
nem sabem da existência daquêle serviço. 

Para a professôra Miriam Netto "são extamente os alunos do básico que pre­
cisam de ori.çntação profissional, porque êle!l llinda não se fixaram em um cur­

E uma orientação adequada pode evitar que mais tarde o estudante, pres­
sionado por qualquer desajuste, abandone no meio seu curso profissional". 

"Isso acontece, prossegue a professôra Miriam Netto, porque as pessoas 
ainda escolhem profissão por estereótipos sociais c;omo "médico dá dinheiro", 
"engenharia é bonito", etc. Enquanto isso existem inúmeras novas profissões 
que não são sequer cõnhecidas". 

Mas não é apenas êsse trabalho de orientação profiSSional que a Divisão de 
Psicopedagogia realiza. Ela atende também alunos que necessitam de orien­
tação vital: problemas afetivos ou emocionais que impedem o bom aproveita-
mento escolar. • 

Em qualquer dos dois casos, os psicólogoe da DPP fazem questão de 
que a psicologia não tem qualquer poder mágico. 

CAMPUS 

JOINAl-lAIOIATÓIIO DO DIPAOAMENTO DI COMUNICAÇÃO 

DA UNIVEISIDADI DI IIASIUA 

EQUIPE: Célia De Nadai da Silw, &nani Henning, Geraldo Costa Man­
so Alho, João Osório de Melo, José Carlos Lucas .. Luis Antônio Couti­
nÍMI, Mario Clara No,_,, Mauricio Goldenbetg, Nelci Mario Stein e 
Nena M. M. P. lima. Colaboradores: Aristel Gomes lordini e Eba Soo­
res Pereira. 
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:Xaturalmente, você conhece aquêle 
samba do Dorival Caimi que diz: 
'Eu não tenho onde morar, é por 
isso que eu moro na areia". Aqui, 

no CAMPUS da Unb, você não 
·precisa morar na areia. É 

importante que você saiba da 
existência de muitos locais onde os 
alojamentos são cedidos, sem que 

seja necessário chegar-se ao 
.-ecurso poetico, porém extremo, 

do compositor. 

Não More na Areia: 
o Campus Possui 
Bons Alojamentos 

você está in1teres!ladlo 
alojamento, preste atenção para os detalhes-. :€ · 
preciso que você os siga à risca porque senão 

está ameaçado de não ter muito sucesso. 
Depois, munido de muita perseverança. 

pé na tábua e boa sorte. 

Caso perca seu alojamento, 
durante um período inferior a dois e 
~uperior a quatro semestres, não 
poderá consegui-lo de nôvo. Caso en­
contre um bom emprêgo, condizente 
com seu horário de estudo, então 
você deve comunicar o fato à DAC, 
imediatamente, pois terá que dei­
xar o imôvel e cedê-lo a outro 
necessitado. ~aturalmente, com um 
bom emprêgo, você tem condições 
de alugar um quarto. 

Brasil. Para atender a esta deman­
da, estão sendo construídos, nas pro­
ximidades do ~entro Desportivo, 
:Z prédios que terão capacidades para 
abrigar 552 estudantes, com ~2 apar­
tamentos para 6 pessoas, cada um. 

As informações foram prestadas 
pelo professor Robério Semionato, 
chefe do Serviço de Alimentação e 
.\lojamento da DAC e pela As­
,istente Social Conceição Zotta Lo­
pes, também funcionária da DAC. 
Os dados foram coletados em início 
de abril e é bem possível que já este­
jam de certo modo ultrapassados, 
uma vez que a chegada de estu­
dantes aumenta a cada dia. 

AGORA, LEIA AS OPINIOES 
DOS QUE VIVEM AQUI. 

Uma vida folgada? Parece que não. O estudante tem outras 
coisas com que se preocupar e a solidão do CAMPUS ~uma 
delas 

Se você não toma esta pro­
,·idéncia, está infringindo . uma das 
normas citadas acima. Su­
ponhamos que, por um motivo 
qualquer, você perde o imóvel. 
Então, terá um prazo mínimo de dez 
e um máximo de 30 dias para res­
tituí-lo: Passado êste tempo e nenhu­
ma providência tiver sido tomada, 
você estd passível de suspensão, 
prevista pelo Regimento Disciplinar 
da Universidade de Brasília. 

Se tudo fôr cumprido à risca, o 
estudante terá um período de 
tranquilidade durante todo o tem­
po de estudos. Não precisa: pagar 
nada, se estiver enquadrado na 
turma de estudantes carentes de re­
cursos. Caso contrário, perderá sua 
moradia e olhe que, hoje em dia, não 
está nada fácil conseguir uma. Cen­
tenas de caras estão esperando sua 
vez. 

Durante o d,ia, tudo é muito bonito. 
Grandes extensões gramadas, as 
árvores sibilando ao vento, é até mes­
mo poético quando a gente se deita 
na grama, durante o intevalo de 
aulas, para bater um bom papo com 
os amigos. Mas, durante a noite, a 
coisa muda de figura. 

Primeiro, você precisa se inscrever 
no Serviço de Relações Universitá­
rias e, em seguida, responder a um 
questionário sócio-econômico forne­
cido pela Divisão de Assistência e 
Orientação Social (os dois órgãos 
pertencem à Diretoria de Assuntos 
Comunitários-DAC). Saiba que, se 
você não pertence à turma de estu­
dantes que têm poucos recursos, não 
conseguirá alojamento fàcilmente. 
Aquêles mais necessitados ( carentes 
de recursos, como chama a DAC) têm 
prioridade sôbre os outros. 

Iniciulmente, o que você tem a 
fazer é só isso. O mais, é esperar a 
resposta. Pode ser que, muito sor­
tudo, você consiga uma vaga (saiba 
que os alojamentos são muito pro 
curados). 

A ocupação de vaga nas unidades 
residenciais será feita através de 
uma "Autorização de Ocupação de 
Vagas", também expedida pelo 
orgão competente da DAC. Não pen­
se que você pode ficar com o aloja­
mento pelo tempo que quiser. A 
"Autorização" é fornecida a título pre­
,cário, por um determinado período 
de tempo. 

Agora, muita atenção para os 
pequenos detalhes que regem a 
vida nos alojamentos: colegas, ami­
gos ou simples conhecidos não pode­
rão morar no mesmo imóvel, como 
acontece nas tradicionais repúbli­
cas. Caso você queira ter um compa­
nheiro de quarto, terà que fazer 
req:1erimento especial t esperar a 

~ul~~zação também. concedida pela 

Outra coisa: você é brasileiro e 
pensa que pode dar um jeitinho 
para conseguir permanecer mais 
tempo do que aquêle estipulado. 
Está ei?~~ado. Isso porque a DAC, 
faz penódicamente, uma revisão nos 
processos dos estudantes moradores 
em alojamentos, verificando se é 
possível continuar permitindo sua 
ocupação ou se é tempo de rescin­
dir o contrato de moradia. 

Você recebe o alojamento. Saiba 
que, quando fôr devolvê-lo, êle 
deverá estar tal e qual lhe foi en­
tregue. Isso é, bem conservado, 
mobília em bom estado, etc. São 
pequenos detalhes que a Diretoria 
de Assuntos Comunitários faz ques­
-tão sejam observados. 

De vez em quando, o pessoal da 
Diretoria irá visitá-lo. Além de ser 
uma cortesia, a visita tem outra 
finalidade: verificar como você está 
tratando seu imóvel. Se alguma 
coisa estiver errada, tenha cuidado. 
Poderá perdê-lo num abrir e fechar 
de olhos. 

Bem, chegamos então ao mo­
mento em que você deverá devolver 
seu alojamento. Isso acontece 
quando você termina o curao, é desli­
gado ou excluido da Universidade, 
deixa de preencher a condição de 
carência, infringe normaa do Regu­
lamento Interno do Alojamento, 
omite ou falsifica info:mações no 
q.-tionário sócio-económico. 

PEQUENAS INFORMAÇOES 
DE SEU INTERl:SSE 

Ao todo, 322 estudantes moram 
no Campus da Universidade de Bra­
sília. Mas não sõmente êles têm mo­
radia aqui. Professôres e funcio­
nários· estão espalhados por alguns 
locais. Na Colina por exemplo, 
existem 11 apartamentos e 83 pro­
fessôres. Nos APEs (Alojamentos 
Provisórios para Estudantes), 
existem. ~~is blocos, 26 ~~m~ntos 
e !*i estudantes alojados: No OCA I, 
são 23 apartamentos, com 45 pessoas 
no andar superior e 10 professôres no 
térreo. O Centro Olímpico (o velho, 
porque o nôvo ainda está em cons­
trução), existem quatro barracos 
que abrigam 55 estudantes e oito pe­
quenas casas (para alunos casados) 
com 28 pesaoas (alunos) e seus de­
pendentes.). 

O Anuo do Lago não pertence à 
Universidade de Brasília e sim à 
:Xovacap mas, mesmo assim, 
pes:,oal daqui está morando lá, com 
,.uas resPe<;tivas famílias. Existem 
1511 estudantes. A cada ano, a Uni­
\'crsidade está !lendo mais pro­
curada por estHdautes de todo o 

Marcelo, 22 anos, solteiro, 
morador no alojamento nas proximi­
dades do restaurante: "E, de dia é le­
gal. Mas à noite é a maior solidão do 
mundo. E difícil da gente aguentar, 
sabe? Aqui é muito isolado e o que 
salva é que a gente costuma se reu­
nir com os amigos, tocar violão e 
bater aquêle papo pra afastar a 
melancolia". 

Mauro, 22 anos, solteiro, morador 
do Anexo: "E fogo, meu chapa. 
Solitário paca. Tem televisão, êsses 
negócios todos, mas ninguém 
aguenta passar uma semana inteira 
assistindo basbaquices. Aí a gente 
se reúne e sai prá W /3 ou outros 
lugares. As vêzes a gente faz uma 
bruta farra e isso ajuda a levar a 
vida". 

Você nota, em grande parte das 
conversas com os estudantes, êste 
sentimento de solidão que, às 
vêzes, êhega a dar pena. Alguns, 
têm saudade de casa; outros, dos 
amigos que estão longe; e ainda ou­
tros, de um tipo de vida bastante 
diferente da que levam aqui, mais 
aberta e com muitas chances de 
maior envolvimento. 

-Já disser.llm que Brasília é uma 
cidade sem alma. E as opm1ões 
dos estudantes, com raras ex­
~:eçõcs, parecem corroborar tal idéia. 
Serlf porque a cidade e plana 
demais. horizontes muito abertos 
facilitândo o que chamam de 

Existem os OCAs( 1 e 11), as casas 
de madeira na Colina, o Centro 

< lhmpico, o Anexo do Lago. Se bem 
que, em alguns casos, êstes locais 

estejam longe da UnB, são 
relativamente mais próximos do 
que a W /3, por exemplo, Alguns 
estudantes preferem alugar um 
quarto nos apartamentos da Asa 
:-.lorte( bem aqui ao lado). É uma 

solução mas com uma 
desvantagem: êles têm que pagar, 

enquanto no CAMPUS nadá é 
cobrado. 

"streas"? Ou será que o próprio pla­
nejameno urbanístico, dividindo a 
cidade em vários setores, facilitou 
um desmembramento que numa ci­
dade maior (São Paulo, por exem­
plo), não existe'' 

Você sai para um passeio e. 
encontra setores isolados, a dis­
tância às vêzes incomoda. O 
CAMPUS está situado dentro destã 
faixa. Certo, está próximo à Asá 
:\orte mas também êste setor se 
encontra isolado do resto da cidade, 
constituindo, assim, dois centros 
quase sem ligação. 

O CASO É SÉRIO. TEM SO 
LUÇÁO? 

Tem. E quem responde são os 
próprios estudantes que moram aqui 
no CAMPUS. Uma delas: apro­
veitar o auditório Dois Candangos 
para a projeção de filmes de longa­
metragem que se não for a solução 
ideal, pelo menos reduziria em parte 
o isolacionismo em que os mo­
radores daqui se encontram. Outra 
(também sob o aspecto artístico): 
apresentação de peças teatrais que 
também, como o cinema, serviria 
para o congraçamento entre os es · 
tudantes. 

Tudo isso é, realmente, um modo 
de reunir os moradores do 
CAMpUS. Veja-se o exemplo dos 
estudantes que estudam no ex­
terior: longe da família, dos 
amigos, do seu meio de ~ida, 
encontram a solução para êste isola­
cionismo promovendo encontros 
semanais onde o vatapá, a feijoada 
e a cachacinha ajudam (e como aju­
dam!) a quebrar o gêlo, possibili­
tando agradáveis momentos de 
reunião. 

As .soluc;;ões para díminuir o _clima 
de solidão existente no CAMPUS são 
muitas. Basta que os próprios 
estudantes tomem a iniciativa (e 
isto estêve presente na intenção de 
muitos estudantes entrevistados 
pelo CAMPUS). Afinal, a Diretoria 
de Assuntos Comunitários não é 
apenas um órgão puramente téc- ' 
nico. Em sua alçada está a possibi­
lidade de resolver muitos pro 
blemas. 

E a Prefeitura Universitária? Do 
mesmo modo poderia colaborar para 
isso. Basta um pouquinho de boa", 
vontade, de união, de interêsse. Não 
queremos dizer que ela não se in­
teressa por êste aspecto da vida 
universitária. Ela depende de tudo e 
de todos. Afinal, não há um ditado 
que diz: "a união faz a fôrça?•. 



direito e cinema educativo 

Direito 
na base da 
especialização 
:-:o final dêste primeiro semestre, 48 novos bacharéis 

em Direito formam-se pela Universidade de Brasília. 
Co_mo a tônica atual é a especialização, os novos profissio­
nBls formam-se especialistas nos principais ramos do 
Direito, . quais sejam: Direito Administrativo (!!), Direito 
ComerCial (10), Direito Constitucional (8), Direito do 
Trabalho e Previdenciário (12), Direito Civil (10), Direi­
to Penal (14), Direito Financeiro e Tributário (14). 

Atualmente, o Departamento de Direito da UnB conta 
com 32 professôres e 232 alunos. No exercício letivo de 
1!170 a UnB diplomou 102 bacharéis, esperando 
bacharelar outros sessenta até o final do segundo 
~mestre, c_onforme declarações do prof. Guttenberg de 
Lima Rodrigues, chefe daquela unidade de ensino da 
UnB. 

:\'otabilizando-se como um dos melhores 
estabelecimentos de ensino superior do Brasil, a UnB 
implantará nôvo currículo em seu Departamento de 
Direito, currículo êsse que será recomendado às demais 
universidades do pais. A especialização do bacharel em 
Direito em sete grandes áreas é o leit-motiv da adoção 
do nôvo currículo. 

Assim sendo, os alunos do Departamento de Direito 

poderão especializar-se em Direito Civil, Direito Pe­
nal, Direito Administrativo, Direito do Trabalho e 
Previdenciário, Direito Financeiro e Tributário, Direito 
Comercial e Direito Constitucional. 

Com a instituição do nôvo currículo, a UnB recrutará 
novos professôres em nível de mestrado e doutorado 
visando desde já a especialização, o aperfeiçoamento e ~ 
pós-graduação dos seus alunos. 
Dando oportunidade de estágio aos futuros bacharéis, a 
UnB firmou convênios com o Juizado de Menores 
Ministério Público do Distrito Federal, Tribunal d~ 
.Justiça do Distrito Federal e Tribunal de Recursos. 

Para o segundo semestre o Departamento de Direito 
deverá ministrar diversos cursos de extensão, como por 
exemplo o Direito Urbano, com o fim de acelerar a 
integração comunitária. 

O J?epartamento cogita, também, da criação de cursos 
de pos-graduação para mestrado e doutoramento a 
partir do próximo ano, contando para tanto, co~ c 
concurso de professôres especializados que já se 
encontram na França, Bélgica e Inglaterra, frequentan­
do cursos de alta especialização. 

IR: o fim do segrêdo 

Muita gente se atrapalha quando 
pega o formulário do lmpôsto de 
Renda e tem de começar sua de­
claração. Afinal, são tantos 
detalhes, tantas minúcias que têm 
de ser observadas que, não raro, tem-

I se de recorrer à ajuda de um profis. 
sional para o correto preenchimento 
do formulário. ; 

' :-:este ano, tentaram-se vários 
modos pra simplificar éste processo: 
desde as campanhas em revistas, 
i•nnais e televisão até o uso de 
grandes balões onde, em letras garra. 
fais, via-w lembrada a necessidade 
de pegar o lmpôsto. 
~o fim das contas, não existe 

grande Jlelrido. Tnta-se apen1s de 
uma questão de peciéncia, e n1tural-

mente, seriedade. Mas as crianças e 
os jovens em geral saberão como 
proceder quando chegar sua hora? 
Realmente conseguem entender o 
significado do lmpôsto de Renda? 

Foi pensando nestas incógnitas 
que a Fundação Educacional Padre 
Landell de Moura (Serviço de Rádio 
e Televisão Educativa), de Pôrto 
Alegre, bolou uma nova maneira de 
equacionar as respostas. O veículo 
escolhido, a televisão. O meio, uma 
série de filmes chamada • A Rota do 
Tesouro·, que já está sendo trans­
mitida pelas principais emi18011ls de 
televisão do Brasil. Antes de tudo 
os filmes aão uma pequen1 fábula 
muito divertida. 

UMA FÁBULA INSTRUTIVA 

Existem dois marinheiros e um 
papagaio O Capitão Jeremias é o 
brasileiro médio que pagou e paga 
seu lmpôsto de Renda na Data certa 
e sustenta sua pequena família. O 
Capitão Avarento - como não po­
deria deixar de ser é o típico mau­
caráter, aquele que vive tentando 
sonegar o lmpôsto, transformando­
se num elemento que, com suas ati­
vidades erradas, mostra os perigos 
de uma declaração mal feita. 

Entre os dois se coloca o papagaio 
Pena Verde, simbolizando o 
mediador do jôgo, isto é aquele _que, 
com seu bom senso e visão das coi­
sas, dá as regras e alerta sempre que 
a declaração não é uma brincadeira, 
que é coisa séria e precisa merecer tô­
da a atenção possível. 

Com êstes três elementos, a 
Fundação Educacional Padre 
Landell de Moura realizou quatro 
programas formando ao todo 10 
etapas, as mesmas constantes do 
formulário do IR. Por analogia, a 
cada filme e a cada etapa vencida, o 
Capitão Jeremias encontra-se mais 
perto do tesouro, seguindo a rota pré­
estabelecida (ou seja, os blocos de 1 
a 10, no formulário). 

O tesouro, naturalmente, é a 
visualização do que pode ser feito 
com a aplicação do dinheiro e os 
benefícios provenientes de tal 
procedimento. De modo sutil e le­
ve, a Fundação está conseguindo 
ensinar, brincando, a como declarar 
corretamente o lmpôsto de Renda. 

Encomendados pelo Grupo de 
Relações Públicas da Superinten­
dência da Receita Federal do Rio 
Grande do Sul, a série foi realizada 
dentro das atuais diretrizes 
publicitárias do Govérno Federal 
com nível moderno e de fácil 
percepção. 

Finalmente, mostrando que a obra 
do FEPLAf'l tem realmente grande 
importância, o Gabinete de Relações 
Publicas do Ministério da Fazenda 
encampou os filmes, para que 
façam parte da campanha de 
motivação aoe contribuintes de todo 
o Brasil. 

I 
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urbanização e hipismo 

A UnB vem sofrendo uma 
grande transformação na sua 
estética. Com a urbanização 
de tôda a sua área, sua ampli­
tud& e moderna arquitetura, 
tem se sobressaído bastante, 
chegando a caracterizá-la co­
mo uma das mais aprazíveis 
do Brasil. 

Dentro de alguns mêses, 
contaremos com mais um 
agradável local, que comple­
tará sua beleza urbanística: 

Na estrada que vai para 
Taguatinga, logo depois do 
Guará, uma placa indica em 
letras enormes: Jockey Club 
de Brasília. Mais 100 metros 
de estrada de terra e chega­
se ao Hipódromo, onde as 
corridas começam às 2 horas 
da tarde, todos os domingos, 
e terminam por volta das 5 
e meia. 

O Hipódromo, já reaberto, 
estêve paralisado por mais 
de 2 anos, e sõmente agora, 
com diretoria tôda nova, po­
ço arteziano e luz elétrica, 
novas cocheiras, (antes, nada 
disso existia). reiniciou suas 
atividades, a título experi­
mental. Sua diretoria preten­
de fazer ainda muito mais 
dentro dessa nova fase. As 
máquinas e os operários não 
param, e isso é fácil de se no­
tar7 pois a cada domingo al­
guma coisa nova foi acres­
centada. 

Quando se chega, nota-se 
logo que existe grande dife­
rença entre o público de ou­
tros Hipódromos do Brasil e 
o de Brasília. Tudo informal 
e muito simples. As famílias 
vão completas, às vêzes até o 
cachorrinho atrás, e as crian­
ças brincam na terra chutan­
do latas de Skol, com paus e 
pedras que sobram das cons­
truções, completamente 
alheias ao 

Um . bosque na UnB 

um bosque localizado na área 
compreendida entre as ruas 
de entrada e saída do ICC. 

O trabalho de plantio está 
a cargo do Departamento de 
Parque e Jardins e da Pre­
feitura Universitária, com 
o apoio do Departamento 
de Zoobotânica. Pretendem 
plantar no focal, árvores que 
possuam florações coloridas 
e intensas como paineiras, 
flamboyants, ipês, bugan-

villes e outras, além de árvo­
res que possuam copa com 
formato exuberante como pi­
nheiros do Paraná, Bam­
bus gigantes, pau-brasil. 
Serão plantadas outras que 
possuam frutificação de modo 
a atrair pássaros como figuei­
ras, jambos e amoreiras. 

Tôdas as características do 
bosque estão sendo forneci­
das a um paisagista, para 
que a disposição destas este-

ja de acôrdo com a época de 
floração, tamanho do porte 
e forma da copa. Serão manti­
das as árvores nativas, exis­
tentes no local. 

O Departamento de Zo­
obotânica se encarregará da 
catalogação das árvores, e 
isto servirá de estudo para 
que os alunos dêste Depar­
tamento possam observar o 
desenvolvimento e reação 
destas diferentes espécies. 

Domingo no Hipódromo 

em sua volta. ~ impressio­
nante o número de crianças 
que vai ao Hipódromo. 

Em outros lugares é proibi­
d~ a entrada de crianças, 
mas é possível que isso aca­
be, quando começarem a co­
brar ingressos. 

Nas arquibancadas, todos 
se misturam: proprietários, 
jockeys, estudantes e fun­
cionários públicos. 

Por enquanto, aqui não 
existe a sofiSticação dos am­
bientes do Rio e S. Paulo, 

fatem verda­
deiro desfile de modas nas 
sociais, lugar reservado aos 
proprietários dos cavalos e 
seus convidados. Aqui, ao 
contrário, as pessoas enca­
ram tudo com simplicidade, 
mesmo porque em fase de ex­
periência, e sem estar total­
mente construído, a poeira é 
grande e seria realmente mui­
to engraçado aparecer alguém 
numa tremenda maxi para 
sentar em arquibancadas de 
cimento e terra. • 

De um 

soas não vão para jogar e srm 
para se distrair, e os que 
apostam ainda não dão um 
grande movimento. ~ raro se 
ver o turfista de fato, aquêle 
que vai para o prado com jor­
nais por todo o canto, pro­
gramas na mão, olhar nervo­
so e rosto suarento, que pro­
cura ouvir a todos, na espe­
rança de uma barbada, ou se­
ja,um palpite certo. 

Até mesmo o papo não gira 
só em função de cavalos de 
corrida e 

Dêste estudo, resultará um 
livro histórico. 

Já foram iniciados os tra­
balhos de extermínio da for­
miga cortadeira, no local e 
imediações do bosque e de­
marcação dos locais onde as 
árvores serão plantadas. 
Mais de 200 mudas já foram 
sacadas dos viveiros, estando 
em condições de serem plan­
tadas antes mesmo das chu­
vas. 

trabalho de cada um, colé­
gios, modas, crianças etc ... 
E comum também um rádio 
de pilha ao lado para acom­
panhar os jogos do dia. 

Quando é dada a largada, 
e por fim os cavalos entram 
na reta fmal, é que normal­
mente se nota maior emoção 
por parte dos · espectadores. 
Todos gritam e pulam, exte­
riorizando sua torcida pelo 
cavalo apostado. Essa torci­
da ainda é muito simples, 
apenas gritos e pulos desor­
denados, mas já se nota que o 
brasiliense gosta do turfe e 
que dentro de pouco tempo 
se ouvirão em Brasília as gí­
rias clássicas do ambiente 
turfista, no fim de uma car­
reira: 
. - "Segura pelo rabo, que 
êsse é uma barbada" ou "Dá­
lhe, que êsse não pode per­
der", ou ainda "O cavalo fe­
chou a raia". 

O movimento de apostas; 
assim como o número de pes­
soas, tem aumentado bastan­
te a cada domingo, apesar da 
pouea Qromoção. Acontece 
que em Brasília. qualquer no­
vidade é sempre bem recebi­
da, e num lugar onde se gri­
ta e se pula l vontade, desa­
bafando as chateações da se­
mana. é muito mais interes­
sante. Vale a pena.apesar da 



literatura 

A Uteratura ID(antil, como tôda 
literatura, é arte. ! a arte constituí­
da de fontes de inapiração, beleza e 
informação, dando mais motivo, 
prazer e divertimento à criança. 

oaJITIYOS DA UTHA TUIA INFANTIL 

Fundamentalmente a Literatura 
Infantil ae dirige à formação de ati­
'tudes na criança, o que acontece 
através de bons liVl'OII. O. liVl'OII 
despertam, também, a vontade de 
conbeéer, de pr'Oiredir, de amar, 
de 1er amada, de b'ansformar o 
mundo ab'avés daquilo que lê. A 
leitura enaina a criança a descobrir 
a moralidade (o correto, o incorre­
to . o bem ou o màll. Os contos traBS­
portam aa crianças para o mundo 
doa IOilboa, e é nileo que elas se 
apoiam pera tomar contato com a 
realidade. Além diiiO, a literatura 
é fonte de a1eJria e de conhecimen­
to. A literatura provoca, ainda, a 
aaaociação da vida da criança com 
a história ou o conto que ela está 
lendo. Daí então ela procurará iden­
rific-ar-se como os personagens. 
gumdo os consel.hOe dos mesmos. 

CAIACTHISTICAS DA UTIIATUIA 
IHFANTI. 

a 1 lmogi~ - A imaginação é 
uma fôrça extraordinária .' Co­
mo o artista. a criança tem 
o poder de transformar um pouco 
de areia num cutelo côr· d~. 
Nada mais indicado para formar 
uma imaginação sadia, poderosa 
e equilibrada que a educação por 
meio de histórias que, ab'avét de 
nuances, eeparam o material do es­
piritual e o acessório do -ncial. 
A imagem, para a inteligência infan­
til, é o caminho para a curiosidade 
de conhecer coisas estranhas e o 
porquê de outras. As histórias de­
vem pouuir riqueza de imaginação; 
só usim atrairão as criancas. 

bl Ficção - Os contos de fadas 
desafiAram o tempo, transmitindo 
na~ · expenenc1as muenarias 
a explicação do mun­
do. O conto •,.....vilhoso" leva a 
cnanca a uma moralidade 
cheia de entusiasmo; ela terá horror 
à maldade, que é apresentada eob 

1 uma forma me.quinha e banal, em 
contraste com a bondade, cheia de 
poderes extraordináríoa. Muitos 
julgam desaconselháveis 01 contos 
como 'O Pequeno PoleJ(ar". ~jos 
palB abandonam os filho& na flores· 

6-CAMI'US 

Escritores e educadores estão atualmente com suas aten­
ções voltadas ao estudo da Literatura Infantil. Sua for­
ma e. seu conteúdo vêm sendo objeto de pesquisas e estu­
dos em todos os círculos literários. 

Na Universidade de Brasília, o Departamento de Co­
municação, através de sua discipUna "Técnicas de Edi­
toração", já estuda o problema. O estudo que abaixo pu­
blicamos é fruto das pesquisas que aU ora se reaUzam. 
Acomoonhando-o. um "fW,sh" do mundo de Monteiro Lo­
bato, sem dúvida alguma o maior e melhor capítulo da 
Literatura Infantil Brasileira. 

O livro infantil 
ta; maa aa criançaa precisam saber 
que há bons e maus pais, com fra­
quezas e deficiênciaa humanas. A 
ficção revela ao coração infantil a 
poesia daa imacens, as regras mais 
elementares da moral ("Pele de A.­
no• · a princesinha que prefere o 
exílio e a pobreza à perda da digni­
dade e da moral), a apreciação do 
que é belo e harmonioso, do que é 
verdadeiro ("Riquete de Crista", 
onde a beleza do espírito aobrepuja 
a beleza física) e desenvolve a ca­
pacidade de aentir, de. pensar, de 
falar e de escrever. O conto "ma­
ravilhoso" fortifica a vida interior 
da crianc-a (oara as criancas muito 
sensíveis devem ser usadas u adap­
tações, nunca a eliminação):O mun-­
do fantástico, o mundo do sonho é 
um meio feliz de ressaltar a realida­
de e, portanto, indispensável à cri­
ança. Há quem diga que os contos 
"maravilhosos" fazem das crianças 
"sonhadores"; o sonho infantil, no 

entanto, engloba toaas as suas ações 
e pensamentos. O primeiro paaeo do 
homem para a ciência é através do 
"maravilhoso", e até os matemáticos 
precisam usar a ficção. As fadas 
são tão "reais" para aa crianças como 
os habitantes do Pôlo Norte, a neve 
das regiões árticas, as Cataratas do 
Iguaçu ou o Imperador do Japão. 
:-Jão é justo o argumento de que a 
ficção falseia o espírito infantil, iso­
lando a criança em seu mundo. Um 
caso patológico (por tara fiSiológica 
ou êrro de educaçãol prova, ao con­
trário, a ausência total de imagina­
ção. Não é propensão à mentira a 
tendência da criança em pe1110ni­
ficar sêres imaginários; o "faz de 
conta" pertence à sua vida. Não 
somos todos nôs, ou, pelo menos, 
não fomos, por instantes. 01 pe1110-
ll&llens de nqpaa_ históriu predi­
l<'ta~ O c-nnto "maravilhoso" esta­
belece uma hierarquia de valôres 
interiores e exteriores; deve...e evi­
tar, isto sim, a mistura do poder 
divino com o poder mqico, anjoa 
e fadas. 

c 1 Em~o • A Literatura Infantil 
deve ><uscitar emoções diversas; 
penet.ar no' coração das crianças, 
Í87Pndo vibrar sua sen­
~ibjJidade: e n c e r r a r meru..a­

_gen!! d_!! !lÍnor. de~nd~d~ de com-, 
preensao. E bem difícil agradar à: 
crumça quãiído-não se conhecem os 
seus ameioa, possibilidades e rique­
zas de imaginação; é simples quan­
do se· tem realmente pruer no con­
tato infantil, quand-> se tem ami­
zade por ela. E a amizade que une o 
cientista e o contador i criança, 
criando uma atmosfera de onde par­
tem as ondas que a cativam e a emo­
cionam. Para cada situação emo­
cional deve ser apresentada uma so­
lução simples e imprevisível que a 
satisfaça plenamente; talvez, quem 
sabe, em alguma situação da vida 
real, precise lembrar-se daquele 
final para se livrar de desastres e 
abalos trá«icos. 

dl Alegria· A criança precisa rir; a 
alegria é o têrmo ou o tónico do bom 
humor. Para cada efeito divertido 
há um choque inesperado e silen­
cioso, excelente tratamento para os 
nervos fatigados. A alegria traz 
repouso para o espíri­
to: o. bom humor nos faz dar aos fa­
t_~ o seu JU!to vaJor e acatma a 1ma-_ 
l!inaçao quando ela nos faz rir de­
mais. Um conto alegre faz rir, em 
primeiro lugar. e. em serundo.trans­
rorma os princípios morais, os mais 
rígidos, num verdadeiro entrete­
nimento. As vêzes, o elemento cô­
mico ê dado pela estupidez anormal 
do herói (o porco que, para subir um 
degrau, precisou da colaboração 
do pau, da corda, do gato, do cão, 
do rato, do homem, do açougueiro 
etc.l. 

el Realidade· As histôrias do mun· 
do que cerca a criança, conhecidas 
por "parabolas" da natureza, 
são baseadas em fatos cientí­
ficos . • · ada melhor para ensi­
nar a vida doe animalB e das plan­
ta& que estaa alettoriaa tiradas dos 

fatos da História Natural, de exati­
dão abeolutamente · indiscutível, 
para evitar confusões e erros futuros. 
As "narrativas históricaa" contam 
a história verdadeira de crianças, 
homens e mulheres cuja vida de b'a­
balho, dedicação à pátria, perseve­
rança, alb'uismo, fidelidade, recato 
e honestidade são exemplos dignos 
de serem imitados. A récita histó­
rica faz naacer o sentimento da ra­
ça, desenvolvendo na criança o le· 
gítimó orgulho nacional. O verda­
deiro patriotismo, sem lances me· 
lodramáticos prejudiciais, é b'ans­
mitido pelo culto aos heróis famo-
8011 ou ' desconhecidos, heróis não 
só pelo ~or à pátria, como heróis' 
da condncia, da paciência. da..fé 
Os aeus feitos e ações são fontes 
inesgotáveis para a Literatura In· 
fantíl; suas biografias incentivam 
os bons senumentos entre os Jovens, 
a admir!ç!o pelo ber~js~o e a for· 
maçao ao senso patnotlco, porque 

apresentam homens que lutaram 
contra a adversidade, . ministros 
íntegros, cidadãos corajosos e cri­
anças que amam acima de tudo a 
verdade. Estes episódios devem ser 
bem adaptados; a récita histórica 
incute na criança o patriotismo e 
o dever, junto ao desejo, de prati­
car o bem. 

fi Rapidez e Ação - Característica 
comum às histórias para as crianças 
menores (Jardim de Infância). Tudo 
chega a tempo, e em cada período há 
uma ação diferente. Não perder tem­
po com explicações, descrições poé­
ticas ou sentimentais; 01 aconteci­
mentos sucedem-se ràpidamente. 
Não há nenhuma complicação, nem é 
preciso recapitular acontecimentos. 
Para cada nõvo acontecimento surge 
um quadro nõvo e completo para a 
imaginação infantil. Há elementos 
bem conhecidos e outros análogos. 

Em "Os Três Porquinboe" tôdas as 
imagens são claraa. A simplicidade 
vem mesclada do "maravilhoso". 
Uma casa, cadeiras, camas são ele­
mentos familiares dos "três porqui­
nhos", maa há o fator "maravilhoso" 
porque a casa, aa cadeiras e aa camas 
pertencem a três Uf808. Há,portanto, 
nas histórias mais de uma caracteris-, 
tica. Nêsse caso a rapidez de ação (as; 
cenas sucedem ..e ràpidamente) vem· 
aliada ao elemento "maravilhoso" da 
ficcão. 
g) Repetição --Nas histórias "acumu 

lativas" a cara~nstlca DtinCJDat e a 
repetição(" A Velha e o· Porco"): para 
cada nôvo elemento citado há uma 
repetição dos anteriores já menciona­
dos. O prazer das criançaa origina-se 
da ginástica intelectual que lhes é 
exigida a frm de que poasam acompa­
nhar o encadeado dos fatos. Não pode 
ríamos afmnar, com segurança, qual 
a idade exata em que são apreciadas 
as histórias acumulativas ou oub'as 
quaisquer. R realmente impo88Ível. 
O mesmo livro ou a mesma história, 
nas mãos de um hábil contador, po­
dem deliciar as crianças de quatro a 
sessenta anos ... A classificação dêstes 
contos, em repetição, é dada, geral­
mente, para as crianças de Jardim de 
Infância; mas não é rígida, com uma 
ligeira adaptação poderá interessar 
também a outros jovens. 

h) Moralidade - Há alegorias que 
transmitem determinadas lições de 
moral; as crianças não as rejeitarão 
se forem bem feitas e divertidas. As 
histôrias que po88Uem esaa caracte­
rística procuram transmitir à infân­
cia e à juventude o beneficio das ex­
periências acumuladas. 

i) Mocivação a um Julpmeato 
P.-1 - Os contos folclôricos ofere­
cem imagens da vida sob a forma de 
fábulas ou de poesias. Não as julga, 
porém; apresenta simplesmente um 
episódio sem analisar se é bom ou 
mau, e a criança é levada a pensar 
se é desejável ou não. O conto folcló­
rico tem as mesmas características de 
um jornal qua nos chega às mios: 
traz uma evic'.ência da vida que deve 
ser examinad~ e julgada. A indepên­
dência de espirito precisa ser encora­
jada, e o julgamento peseoal conduz 
a soluções poético. 

j) Clara& - A criança que le aten­
tamente e diz &o fmdar: "que linda 
história!" demonstra, em primeiro 
lugar, que a narrativa atendeu a seu 
gôsto e interêsae, tendo enredo e lin­
guagem simples, corretos e claros, 
aceaaíveis à sua idade e a seu nível 
mental. A compreensão do trecho é 
essencial para que a criança continue 
a ler. Obras-primaa da Literatura po-
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dem não as atrair unicamente por 
esta razão. 

NORMAS PARA tJM AUTOR DE 
LITERATURA INFANTIL 

Ao escrever um Livro Infantil o au­
tor deve ter em mente os seguintes 
fatóres: 

l) Idade - Em cada idade existe 
um interêsse diferente, isto é, à me­
dida que o tempo passa as preferên­
cias e as atenções da criança se trans­
formam . 

2) lnterêsse - Muito relativo. Va­
ria de acôrdo com a idade, outras 
ocupações ou, mesmo; outros inte­
rêsses alheios à criança. Por exemplo: 
aos seis anos, a criança prefere livros 
bastante tlustrados; aos 9, volta-se 
para as histórias de fadas e os fatos 
reais; aos ll anos, já se sente melhor 
lendo coisas sôbre outras terras, 
aventuras, explorações, viagens. E 
assim por diante. 

3) Sexo - Levar em consideração 
o fato de que os meninos, por sua pró­
pria condição natural, preferem os 
livros de luta, ciência e aventuras; as 
meninas, ao contrário, divertem-se 
com livros de poesias, românticos, 
histórias de fadas, etc. 

4) Série ou Grau de Escolaridade 
- Fator também importante. Não se 
pode fazer um livro sôbre a explora­
ção da terra para uma criança que es­
tá iniciando seus estudos. Tudo tem 
que ser feito de acôrdo com o rendi­
mento, o nível, as possibilidades e a 
caoacidade de leitura da crianca. 

5) Nível1eral de Desenvolvimen­
to - O escritor terá de medir a vida 
em si da criança (econômica, social, 
emocional, física, intelectual etc.). 

Em suma, o mais importante é sa­
ber a que camada, a que tipo de cri­
ança o livro será dirigido. Sabendo 
isso, pode o escritor ter a certeza de 
que o seu livro será tido como "um 
bom livro". 

CONTEÚDO DE UM LIVRO 
INFANTIL 

·E muito importante conhecer-se o 
conteúdo do livro destinado à crian­
ça. Deve-se notar: a ) O Tema - Deve 
ser atraente e sugestivo; b) O Enrêdo 

As crianças têm preferência pelo 
enrêdo de ação, de movimento, de 
mistério, de emoção. O fmal da histó-

ria deve ser feliz para não causar de­
cepção logo no início da vida de uma 
criança; ela preeisa, sempre, mais 
de esperança e estímulos; c) Os Per­
sonagens - Os personagens devem 
transmitir bem sua mensagem (emo­
ção, ternura e inspiração). B essen­
cial a identificação com os pequenos 
leitores; para isso precisam ser autên­
ticos, convincentes, reais; d) O Estilo 
A maneira de dizer as coisas. Deve 
ser claro, vivo, familiar, conciso, ex­
pressivo. O autor só terá um bom es­
tilo se conhecer a si mesmo, se pro­
curar bem as palavras para transmi­
tir sua mensagem, dar sonoridade e 
rítmo ao que escrever. O estilo tam­
bém depende da idade; os menores 
não gostam muito de detalhes, já os 
maiores adoram as minúcias. 

O INTER2SSE DAS CRIANÇAS 

Por ser o interêsse muito importan­
te oara o iulgamento final cio leitor 
infantil, mostraremos, um pouco 
mais detalhadamente, os gostos das 

crianças e suas preferências especi­
ficandQ-os de acôrdo com ~ idade: 
Dos 3 aos 4 anos: A criança prefere 
histórias simples e curtas, em que en­
tram coisas familiares que Já conhe­
cem, que já pegaram, comeram, ou­
viram, viram e cheiraram. No decor­
rer da história, os personagens devem 
fazer seus ruídos característicos. Ex.: 
"O Trenzinho", "0 Carrinho de Bom­
beiros", "Joca, o Coelhinho" etc. Dos 
4 aos 5 anos: A criança já prefere his­
tórias que se identificam com o seu 
pequeno mundo (os coleguinhas, o 
jardim de infãncià, o lar, a pracinha, 
o leiteiro, o carteiro etc) .. No período 
escolar: os livros, agora, devem ter 
bastante ritmo e repetição. O humor 
já deve nêles tomar parte, assim co­
mo os problemas habituais de uma 
criança e coisas imediatas do hoje e 
do agora (profissões, sentimentos, 
enfim, todo o cotidiano). Isto não 
quer dizer que elas não se interessam 
pelo extraordinário; interessam-se, 
sim, mas sô depois de dominarem o 
habitual. 

O Mundo de Monteiro Loba to 
D.BENTA 

Henta Encerrabodes de 
Oliveira, vovó Benta, com mais 
de sessenta anos. aue procun1 
aespertar a compreensão 
actcatando a cunostaade, sem 
mêdo de censurar os métodos 
arcaicos, suscita o ·espírito 
crítico das crianças. € a avó de 
'\:Ari7inho e Pedrinho e doJlA no 
Sítio do Pica-Pau Amarelo. A 
IPitul"ll aue taZ18 aos livros era 
sempre "traduzindo" para fingua. 
gem popular, com smommos 
usuais, ~hamando a lua de lua 
e o sol de sol e fotto de foe:o. sem 
se lembrar de astro-rei, áe lume 
e de satélite prateado. 
~ão tinha mêdo de falar 

··comeu êle", ao invés de "comeu­
o " . Dai tudo o que a simpática 
vovó ensinava tornar-se 
pitoresco e agradável. Ela 
entrava em todos os meandros: 
gramática, antmetica, mitolo­
gia, química. 2eoerafla e 
ustca, geologta e tolclore . . . , 
tudo numa linguagem simples, 

· desataviada, sem dificuldades. 
Ao contrário do Visconde de 
Sabugosa, o sábio, ela falava 
tudo claro, em ordem direta, tro­
cado em miúdos. Tinha o dom 
de fazer as coisas mais difíceis 
parecerem fáceis. desvendando 
mistérios, de tal forma que 
'a tê um gato entende . 

NASTACIA 

E a preta beiçuda, ótima 
cozinheira, paciente e boa, que 
diverte por suas superstições e 
temores . Em suas histórias 
típicas de negra velha , o 
folclore toma novas eõres: "O 
Bicho Manjaléu", "O Pássaro 
Preto··. "A :\foura Torta". etc. 
Tudo contado com dose de 
humanidade 

Essas his tória s são vividas 
mtensamente por todo o Sítto 
do Pica -Pau Amarelo : 
dt,;cutem -na . aceitam-nas ou 
n.'lo.. c com Emília a dizer que 
"'" a~ atura\·a para ver até ontt .. 
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ia a "burrice e ignorância" dopo­
vo, achando-as "grosseiras e 
bárbaras, coisas mesmo de 
negra beiçuda". 

Eram deliciosos seus quitutes 
e dêles se regalavam as 
crianças: principalmente seus 
bolinhos de fubá. Vivia de pito 
na bõca e seu falar era bem 
característico: •::-;arízinho está 
mangando com mecê". 

Muito medro>oa, dtante ao 
perigo não faltava seu "cruz 
:redo". os "três sinais da cruz" e 
muita "reza". Ignorante, as 
palavras em sua bôca tomava 
interessante aspectos: quando 
viu o Dr. Caramujo pela 
primeira vez se assustou e 
disse : " ... um bichinho dP 
oculos, que é um verdadeiro 
felómeno"; ao deparar S. Jorge, 
achando que, diante de criatu­
ra tão importante devia falar 
difícil. saiu-se com fisoluatria. 
Apesar de penalizada de ve~ 
MISS :Sardine morrer na frigi­
deira, comeu-a com lágrimas 
nos olhos ... 

!"JARIZINHO 

Lucia. a menina de narizinho 
arrebitado. mora no Sítio no Pi­
ca-Pau Amarelo. Tem 7 anos .. é 
morena côr jambo que adora 
comer pipocas e já sabe fazer 
bolinhos de polvilho. Tem uma 
boneca de pano, Emília. confec­
cionada por Tia ::-;astacia. Mora 
com sua avó D. Benta, que lhe 
conta as mais belas histórias. 

~um passeio ao Reino 
Encantado do Príncipe Rei 
Escamado, ~arizinho conseguiu 
que o Dr. Caramujo, o médico 
do Reino. desse à Emília uma 
"pílula falante". para soltar a 
lu~ da boneca. 

IJ . Benta e Tta • 'astacia não 
acrP&tavam nas histórias aue 
~a.\,inbo cantava de seus 
passeios encantados; mas 
quando voltou com rua boneca 
de pano falando, começaram a 

conjecturar se tudo não era 
verdade. 

A vontade de ~arizinho era 
casar a Condessa das Três 
Estrelinhas com o Marquês de 
Rabicó. Para isso, inventou o 
Visconde de Sabugosa, 
apresentando-o como pai de 
Rabicó e Rei de um Reino atrás 
do morro. ~arizinho foi pedida 
em casamento pelo Rei 
Escamado, do Reino das Aguas 
Claras, tornando-se a "Rainha 
:\arizinho". 

PEDRINHo 

O endiabrado primo de 
:\arízinho é querido neto de D. 
Henta, de quem era filha D. 
Antonica, mãe de Pedrinho. 
Morando na cidade, sua maior 
alegria era chegar ao Sítio do 
Pica-Pau Amarelo para 
emorenhar-se nas travessuras 
de bodoque na mão, saborear os 
quitutes da Tia ::-;astacia, pin­
tar com o Marquês de Rabicó, 
enfrentar a sabedoria do 
' sAh~>tuclo " Visconde de 
Sabugosa que, afinal, fóra cria­
< ào sua a pedido de ~arizinho . 

.\iio teve a mesma sorte com a 
11nitação do boneco de pau que 
LL'Il t<Ju fazer para imitar 
Pinocchio. ~ão podendo ir à 
ltali a . aceitou o convite do 
\"isconde de Sabugosa de 
procurar no Brasil madeira 
igual à italiana . Mas não 

'encontrou o "pau vivente" . E 
4uando pensou tê-lo achado, 
oh!, era o próprio Vtsconde 
l' - condido no õco de uma 
arvore. a gemer por instigação 
d!' Emília~ 

'\a obra de Lobato, Pedrinho 
pode ser tomado como o menino 
nor mal. de bom coração e 
anteligente, estudioso e sem 
mêdo. mas levado como todos 
· ~ !!&rotos saudaveis . De 
carater forte. não mentmdo, 
Pedrinho tinha um tempera­
me nt o coraioso e altaneiro. 
L.\tlLlA 

A 4uem lé, Emília expressa o 

. pensamento do autor. Não dá a 
menor importância às conven­
ções sociais, livre de preconcei­
tos , mas revela certa 
maturidade, não própria da 
idade . Criada, inicialmente; 
como boneca de pano de 40 em, 
feia e desengonçada, transforma· 
se depois em gente, mas com a 
mesma estatura tornando-se 
figura tmponante que, como diz 
o propno Lobato, ··entra pelos 
dedos que batem nas teclas e 
diz o que quer, não o que o autor 
pretende". 

€!e conta que um dia, ao-ve=lã 
tão _independente_, pergunta­
lhe: "Mas afinal de contas, 
Emília; que é você"? E a boneca, 
queixinho empinado: - "Sou a 
Independência ou Morte"!. 

As piadas da Emília são 
famosas e faziam rir o próprio 
autor. Quando D. Benta faladas 
estréias visíveis a ôlho nu, Emí­
lia interrompe: "ôlho nu não é • 
indecente"? Doutra vez, o escri­
tor buscava uma imagem para 
definir àlgebra, e Emília, . 
imprevista: "álgebra é pior que 
jabuticaba com caroço para 
entupir o freguês" . 

:'lia realidade, Emília é a figura 
central que comanda os cordéis 
das personagens do Sítio do 
Pica-Pau Amarelo: o foco em 
tõrno do qual giram tôdas as 
histórias, a fada cuja varinha faz 
surgirem as situações . € o 
comandante do bloco e o guia da 
turma alvoroçada, que se 
movimenta em tôda a supemcie 
.do globo. De franqueza absolu­
ta "pois não frequentara a so­
ciedade e logicamente não 
aprendera a mentir": diz o que 
pensa. 

SABUGOSA 

:\fuito mais "sabichão" que 
sabio, não perde a vez de "dar 
sua opinião" a propósito de tu­
do, pois de tudo entende, de 
tudo sabe. Sem personalidade 
definida. 

Criação gema, , pois de 
simples espiga de milho 
(sabugo) surge uma c~turaque 
fala doutoralmente como 
catadupa. Representa o fllósofo 
passivo, o sabichão complica-

·• do, o erudito pernóstico, com 
coragem de ditar verdades 
insofismáveis, como da existén­
cia do petróleo no Brasil: e se 
dizia, peito 'estufado •o m&l.!>! 
geologo do Hrasil". ~afirma­
tiva, ao lado da campanha pró­
petróleo, levou o autor à prisão. 
Mas por ironia, onde Sabugosa 
indicara haver petróleo, no 
livro "O Põço do Visconde", aí 
jorrou o primeiro jato: a cidade 
baiana de Lobato! 

Sabugosa tornou-se sábio 
depois que caiu atrás da 
biblioteca de D. Benta, ficando 
lá a mofar por três semanas. 
Mas tanto se empanturrou de 
sabedoria, que o Dr. Caramujo 
teve que operá-lo, tirando de 
dentro dêle letras e fórmulas. 

RABICó 

Era um leitão bem metido e 
guloso, que ficava ao pé das 
jabuticabeiras,- aparando os 
caroços que !'1/arizinho jogava ao 

' chão . E fora da época das 
jabuticabas, estava sempre sob 
as árvores aguardando algo . 
Era um leitãozinho falante, que 
se entendia muito bem com · 
::-;arizinho. 

Guloso como êle só, comeu de 
uma so vez 08 croqueteS ai 
minhoca que a Emília recebe­
ra da Rainha ·das Formigas. E 
doutra vez comeu até os livros 
"comestíveis". Mas também era 
medroso, fugindo diante de 
qualquer perigo, e representa a 
figura do analfa~eto ~ 
a•u;umpetente, com pêsstma 
memória na hora de cumprir sua 
palavra . 
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cinema e televisão 

Pão e Livro na Tela 
Em bate-papo com o professor Geraldo Moraes, do De­

partamento de Cinema, o CAMPUS ficou sabendo de tra­
balhos seMacionaiB de filmageM. Trata-se de "A semente 
do pão" e "Biblioteca Central", filmes educativos e de infor­
mação ao grande público. O Departamento está encon­
trando uma muito boa receptividade e pretende dar conti­
nuidade a esta Unha de trabalho. E êste projeto está em 
andamento, pois, de um registro feito das eliminatórias de 
basquete, estão sendo realizados ~ois filmes. 

A UnB mantém convemo com a 
Equipe de Informação Agrícola 
(EIGRA), do Ministério da Agricul­
tura, através do qual há um aprovei­
tamento do pessoal do setor de cine­
jornalismo do Departamento de Co­
municação e do próprio EIGRA. Uni­
dos, realízam filmes técnicos, desti­
nados à informação agrícola. Já foi 
feito um sôbre a ferrugem no café, 
mas vamos nos deter mais nos dois. 
ultimos: A Semente do Pão e Biblio­
teca Central. 

A SEMENTE DO P ÁO 

Trata-se de filme de informação 
triticultora ao grande público, mos­
trando os novos aspectos <la cultura 
do trigo, em e_spedal sôbre seme~­
tes. f: um ótimo trabalho de pesqm­
sa, que apresenta a análise de labora­
tório das sementes, terminando com 
a produção em alta escala para ser 
colocada no mercado. A filmagem 
foi feita em eastmancolor, com tri­
lha sonora bem leve e agradável, 
para não tomar cansativa a infor­
mação ao público. A produção é do 
I~CRA, Ministério da Agricultura, 
enquanto que a realização pertence 
ao Cinema Rural - que entrou com 

roteiro técnico, tôda parte de som e 
equipamento, fotografia - e tam­
bém ao Departamento de Comuni­
cação, que orientou e supervisionou 
o trabalho, fêz a montagem e a trilha 
sonora. 

"A Semente do Pão" foi apresenta­
do no Cine Atlântida em sessão es­
pecial, devendo estar em cartaz no­
vamente dentro de 15 dias. O minis­
tro da Agricultura viu, gostou e está 
interessado em que êste trabalho te­
nha continuidade. Enquanto isso, o 
filme já entrou em exibição nos es­
tados do sul, e logo será apresentado 
em todo o território nacional. 

BIBLIOTECA CENTRAL 

Todo ano, quando entra uma nova 
turma na Universidade, os funcioná­
rios da biblioteca têm o trabalho de 
fazer uma demonstração aos novatos 
sôbre como usufruir do material exis-

- tente. Bem, uma das fmalidades do 
filme é de poupar justamente êsse 
trabalho. &te é um dos objetivos: 
mostrar aos usuários como funciona 
enquanto se apresenta também a es­
trutura da biblioteca, que acompa­
nha a estrutura da Universidade. Se 

a Universidade procura e 11dota uma 
estrutura dinâmica de ensino, o fil­
me utiliza também instrumentos 
dinâmicos em sua apresentação. 

Este filme não foi realizado tão 
sômente para os alunos da UnB, 
mas também para outras institui­
ções, que buscam um modêlo de bi­
blioteca. A Universidade adotou o 
sistema de biblioteca central, evi­
tando assim a criação de bibliotecas 
departamentais, que, além de sepa­
rar os alunos de várias áreas, acar­
reta a aquisição repetitiva do mate­
rial procurado pelos alunos para con­
sulta. E êste é um modêlo que vem 
sendo apontado como ideal, de cen­
tralizar em uma só tôdas pequenas 
bibliotecas que podem surgir, even­
tualmente em cada departamento. 

A biblioteca não é sômente um 
amontoado de estantes. f:, muito 
mais que isso, um local onde os alu­
nos buscam informações. O filme 
procura, assim, mostrar como se po­
de ter acervo às coleções, periódicas, 
micro-filmes, obras raras e livros 
dispostos nas estantes. 

Procurou-se evitar o aspecto dog­
mático de filme educativo, adap­
tando-se à estrutura de ensino da 
Universidade, que não é tradicional. 
f: apresentado em tom de seminário, 
com entrevistas com alunos, inclu­
sive. 

A realização do "Biblioteca Cen­
tral" deve-se sômente ao pessoal do 
Setor de cinejornalismo do Departa­
mento de Comunicação, podendo-se 
dizer que todos, efetivamente, tra­
balharam. O fllme já está terminado 
e será apresentado anualmente aos 
novos alunos. 

CAMPEONATO DE BASQUETE 

De acôrdo com plano do Depar-

tese Recreação (DEFER), foi feita a 
cobertura completa das eliminató­
rias da chave de Brasília do Cam­
peonato Feminino Mundial de Bas­
quetebol. Todos os jogos foram intei­
ramente fllmados e fotografados, 
registrando-se tôdas as fases do 
acontecimento. Dêsse material, se­
rão tirados dois fUmes: um será uma 
reportagem sôbre os jogos, enquanto 
que o outro será de caráter educati-

vo, apresentando métodos 
mento, comportamento 
t~cnica individual das equipes 
dtsputaram sua classificação 
em Brasília. Será dado destaque es­
pecia~ às equipes coreana, norte­
amertcana e francesa, mostrando 
su~ características e diferenças, 
pots elas se apresentaram como três 
escolas de basquete, cada uma de 
maneira original. 

Como vai 

Ainda é cedo para se dizer qualquer coisa 
sôbre o IBOPE, mas, devido à curiosidode 
do público, pela recente in.a.u.l(lU"OÇão da 
emiasora, é natural que ela tenha atual­
mente uma boa audiência. Por enquanto, o 
público está optando entre os canais de 
BNJBília e dentro de mais alguM meses é 
que se poderei medir isso. 

- "Esperamos que a TV. Globo tenha maior audiência 
pela qualidade de seus programas". 

A construção 4a sede definitiva deverá começar em 
agõsto dêste ano. Será no setor de Rádio e TV., na Asa 
~orte, e terá o seu equipamento em lugar mais ade­
quado, pois atualmente está instalado na Tôrre de 
Televisão, onde futuramente só funcionarão os 
geradores de imagem. Foi a primeira emissora a se insta­
lar na Tôrre de TV. 

A TV. chegou aqui apoiada na estrutura da TV. Globo 
do Rio t:, portanto, não enfrentot. maiores problemas, 
tornando-se mais fácil o trabalho dos seus funcionários 
e técnicos. 

-•o canal lO procura competir e competir bem Conse­
guimos, em breve espaço de tempo, coisas que as outras 
emissoras não conseguiram". 

a· Globo? 
A Globo é a única que tem coordenação de programa­

ção. Por exemplo: se um programa tem que começar às 
horas, o departamento de coordenação corta o 
vazio, para que êle se inicie no horário previsto. Isso 
nifica que não podem permanecer inte~alos vazios 
um programa para outro. Também os intervalos 
comerciais não podem ultrapassar 3 minutos. 

As 5 e meia, pela Embratel a Globo manda notícias 
para mais tarde serem apresentadas no Jornal Nacional. 

- "E necessário elogiar a Embratel, pois hoje por 
exemplo, se eu chegar em Belo Horizonte ou no Rio, sou 
conhecido através do Jornal Nacional". (Heitor Ribeiro). 

·A publicidade da Globo vai de vento em pOpa. Um 
gran~e número de lojas e firmas a tem procurado para 
fazer suas propagandas. A TV tem a preocupação de 
cada' vez mais melhorar o nível dos anúncios, ajudando 
no texto ou na fotografia. Eles partem do princípio de que 
os espectadores é que fazem a promoção e portanto de­
vem receber coisas de melhor nível. A transmissão de fu­
tebol por exemplo não traz lucros mas sim promoção à 
emissora. 

- "Mesmo assim, aceitamos qualquer propaganda 
desde que pague o tempo que se necessita". 

Como tôdas as emissoras, apesar de muito menor 
escala, a Globo tem suas pequenas dificuldades, mas 
tenta superá-las. No momento está funcionando com 
apenas um cinegrafista, mas outros já estão por vir. O 
equipamento para cinema é superior ao das outras 
emissoras, segundo informam seus técnicos. 

-"Temos uma máquina chamada Auricon, que possui 
som direto, o que facilita realizar reportagens externas, 
sem locomover um mundo. O mais importante é que 
nos temos utilizado o filme especial magnético, que 
transmite o som com uma qualidade espetacular". 

Quanto ll programação, além da já existente, serão 
apresentados eQl breve mais dois programas: "Hoje", 
que já ê sucesso no Rio, terá sua estréia aqui e será feito 
na base de reportagens e entrevistas. "Public Afair", 
outro programa a ser apresentado, constará de filmes e 
documentários históricos. 



coopera tação 

Cooperando 
a gente se entende 

A Cooperativa de Consumo 
dos Servidores da UnB -
COOSUnB é a reunião de um 
grupo trabalhando em 
conjunto, a fim de conseguir 
meios para atender às neces­
sidades de cada um, sem 
finalidade de lucro. 

Em sua sede ou através de 
convênios com entidades 
particulares, a COOSUnB 
oferece bens e serviços por 
preços mais reduzidos do que os 
do comércio local, aumentando, 
consequentemente, a renda, e a 
poupança, dos seU§ associados. 

CAMPUS - Qual a data da 
sua constituição? 

COOSUnB - 8 de julho de 
1968. 

CAMPUS Quantos 
CJS6ociados você congrega? 

COOSUnB - 950. Mais 
precisamente, 956. 

CAMPUS - Quem são os seus 
associados? 

COOSUnB - Os professôres e 
Í' o~ funcionários da UnB. 

Pretendo, em breve, atender 
todos aquêles que exerçam ativi­
dades na UnB, os alunos 
também, é óbvio_ 

CAMPUS - Para ser associado 
torna-se necessário a 
subscrição de quotas-partes. 
Você poderia nos dizer quantas 
quotas-partes o associado deve 
subscrever? 

COOSUnB - 20 quotas­
partes, no valor de Cr$ 5,00 
cada. O pagamento poderá ser 
'e1to em 10 parcelas de Cr$ 
10,00. 

CAMPUS - QPUlis os serviços 
que· você oferece aos associa­
do., ? 

COOSUnB - Eu ofereço 
serviços em minha sede e, 
também, através de convênios. 

Entre os pnmeiros posso citar 
a seção de açougue, seção de 
roupas, calçados e presentes, se­
çào de perfumaria, seção de lou­
ça\', seção de gêneros alimentí­
cio.~. seção de eletro-domésticos, 
etc. Através de convênio, presto 
o.' seguintes serviços; lavande­
ria, alfaiataria, remédios, assis­
tência médico-hospitalar, livros 
materiais óticos, etc. 

CAMPUS Qual a 
sistemática para o pagameno 
das compras? 

COOSUnB - As operações dos 
- cooperados poderão ser pagas à 

vista ou descontadas em fôlhas 
de pagamento. 

CAMPUS - Em quanto 
importa seu capital 
realizado? 

COOSUnB - O meu capital 
realizado é da ordem de Cr$ 
147.560,00. 

CAMPUS - Você pretende 
ampliar as suas instalações? 

COOSUnB - Pretendo. A 
UnB já autorizou a utilização de 
todo bloco OCA-2, a partir do 
2o. semestre. Num futuro pró­
ximo vou me instalar no Centro 
de Vivência, localizado entre o 
ICC e a Praça Maior. Ali, preten­
do prestar maior variedade de 
serviços, e sempre pelos 
menores preços da praça. 

CAMPUS- Você poderia nos 
dizer o que é cooperativismo? 

COOSUnB - Com todo 
prazer. Cooperativismo é uma 
doutrina social e econômica que 
visa obter a justiça social 
através da solidariedade 
humana e da ajuda mútua, 
atuando na prática por meio de 
uma entidade chamada 
cooperativa. 

CAMPUS - O que vem a ser 
uma cooperativa? 

Vila Universitária: 
• • os pr1me1ros passos 

para a construção. 
Cóm o projeto da constru· 

ção de uma vila universitá· 
ria a UnB mais uma vez re­
vive o seu espírito inovador, 
sendo a primeira universida­
de do país a possuir um con­
junto residencial exclusiva­
mente para professôres. 

Bàsicamente, a Vila Uni­
versitária será formada e di­
rigida por professôres. Além 
disso, deverá ser uma solu­
ção econômica porque rece­
berá financiamento direta­
mente do BNH e não do tipo 
comum através de interme­
diários como Caixa Econô­
mica e Colmeia. O custo to­
tal da obra será por volta de 
um bilhão de cruzeiros. 

AAPUB 

A Associação dos Profes 
sôres da UnB, já teve seu re­

I .. tro legal efetivado (tam­
bém é a primeira do gênero no 
paía) e, desde 21 de abril que 

a sua primeira diretoria está 
funcionando com os seguin­
tes elementos: presidente: 
prof. Lobato Paraense (biolo­
gia) - secretário: prof. Fran­
cisco Oliveira (matemática) -
tesoureiro: prof. Antônio 
Dantas S6brinho (economia) 

vogais: Renato Saraiva 
(medicina) e Luis Carlos da 
Cunha (tecnologia). 

A cooperativa da APUB se­
rá responsável pela cobertu­
ra nos casos de atraso de pa­
gamento. A taxa estipulada 
para a inscrição foi de Cr$ ... 
600,00 e o último prazo espi­
rou no dia 10/5. A partir dessa 
data foi fixada uma jóia, a ser 
paga pelos candidatos a casa 
da Vila. 

O projeto vem tendo gran­
de aceitação com o corpo do­
cente, recebendo inclusive 
ade~õe~ por procuração de 
professôres que se encontram 
'10 exterior. Até o momento 
e-.tão inscritos 186 candida­
to,.. . 

COOSUnB - Cooperativa é o 
negócio mais bacana do 
mundo. 

CAMPUS - Não, o que nós 
queremos saber é o conceito de 
cooperativa. 

COOSUnB - Cooperativa é 
uma sociedade de pessoas com 
forma jurídica própria, de natu­
reza civil, sem finalidade lucra­
tiva, não sujeitas à falência, 
organizadas para a prestação de 
' erviços ou exercícios de outras 
atividades de interêsse comum 
dos associados. 

CAMPUS - Com base na 
espécie de serviços prestados, 
você poderia citar alguns tipos 
de cooperativa? 

COOSUnB - Claro que sim. 
As cooperativas, de acôrdo com 
os serviços prestados podem 
ser: a) Cooperativas de 
consumo - para fornecer 
gimeros alimentícios e artigos 
âo lar; b) Cooperativas agríco­
la, -para vender a produção dos 
associados e fornecer-lhes os 
artiflos necessários para prod11 -

zir. 

c) Cooperativas de crédito -
d~stinadas a fornecer os finan­
cuunentos de que os associados 
necessitam; d) Cooperativas de 
eletrificação rural - para Insta­
ror as linhas que levam energia 
elétrica até os produtores 
rurais; • e) Cooperativas 
habitacionais - com a finali­
dade de construir residências 
para seus associados. 

CAMPUS - Qual a sua 
classificação no contexto 
cooperativista? 

COOSUnB - Eu sou uma 
cooperativa local, de consumo. 

CAMPUS Cooperativa 
local? 

Além das funções admi­
nistrativas, em breve a APUB 
promoverá atividades cul­
turais e científicas, como 
convênios nacionais e inter­
nacionais, auxílio para bôlsas 
de estudo, criação de uma re­
vista cultural, intercâmbio 
com a UN~SCO, participa­
ção em congressos científicos 
internacionais; e até mesmo a 
organização de grupos turísti­
cos a ba~ custo. 

COOSUnB - Sim, local. As 
cooperativas, segundo sua área 
de ação e objetivos, são classifi­
cadas ~m locais, regionais, 
centrau, federações de 
cooperativas e confederações 
de cooperativas. 

CAMPUS - Cite duas 
características das cooperativas 
locais. 

COOSUnB - a) Singularidade 
de voto, que não admite 
representação; b) Mínimo de 
20 pessoas físicas para cons­
tituição da sociedade. 
C~MPUS- Você é uma coope­

ratlva de responsabilidade 
limitada ou de respon­
sabilidade ilimitada? 

COOSUnB- Sou uma coopera­
tiva de respon.Sa"bilidade limi­
tada. 

CAMPUS - Qual a diferença 
entre cooperativa de responsa­
bilidade limitada e cooperativa 
de reponsabilidade ilimitada? 

COOSUnB - Cooperativa de 
responsabilidade limitada é 
aquela em que a respon­
sabilidade do associado pelos 
compromissos da sociedade res-

AS OBRAS 

O autor do projeto, prof. 
Luis Carlos da Cunha, refe­
riu-se ao encontro da APUB 
com o governador Hélio Pra­
tes, no qual pleitearam o ter­
reno localizado a 500m do 
Minhocão. Embora outras 
entidades estejam interes­
sadas no mesmo terreno, o 
governador mostrou-se bas-

tringe-se ao valor do capital por 
êle subscrito e mais o valor do 
prejuízo porventura verificado 
nas operações sociais, guardada 
a devida propoção de sua parti­
pação nas mesmas operações. 
Cooperativa de responsabili­
dade ilimitada são aquelas em 
que as responsabilidades do as­
~uciado pelos compromissos da 
sociedade fôr pessoal, solidária 
e ilimitada. 

CAMPUS - Como é feita a 
!ldmissão do associado? 

COOSUnB - A admissão do 
assoctado se efetiva mediante 
'!Provação ck sua proposta pelo 
ortao de administração, e 
complementa-se com a subscri­
ção das quotas-partes e sua 
assinatura no livro de 
matrícula. 

CAMPUS - Para encerrar, o 
que você gostariD de dizer aos lei­
tores de o CAMPUS? 

COOSUnB - Peço a todos que 
venham me visitar, que me 
prestigiem, fazendo parte do 
meu quadro associativo. 
Cooperativismo é a solução -
UM POR TODOS, TODOS 
POR UM. 

tante entusiasmado com o 
projeto, o que aumentou as 
esperanças da APUB quanto 
a concessão. 

O prof. Cunha esclareceu 
ainda alguns aspectos sôbre 
o material que será emprega­
do na construção, como, por 
exemplo, um tipo de tijolo 
que dispensa revestimento 
de tintas, cimento e estrutu­
ra de concreto. 



campus e teatro 

lnhonho: 
o "Jeremias" daqui 

- "0 lnhonho, me dá um sorvete aí. Só que vou avisando, estou duro". -
"Não tem nada não, bicho, depois ocê paga." - "Pô,lnhonho, não vende não, 
êsse.cara não paga, é um Papú na vida". 

Se você quiser ouvir êsse papo, é só não deixar de vir b Universülade e 
dar uma voltinha pelo Campus. 

INHONHO (José Bento de Oliveira), nasceu em lpueiras, uma cidadezi­
nha do interior do Ceará, não sabe ao certo se em abril ou maio de 1945. O 
primeiro filho de uma pobre e (hoje) numerosa família. 

- In nho eu sou do Jornal 
Campu ~ quero fazer uma entrevis­
ta com ~ê tà? 
- Põx cd vo~ sair em todos jor-

nal?Qu gal! 
- Nãr ocê so vai sair no Campus, 

jornal< •niversidade. 
- Bic. por que você ganhou êsse 

apelido .>esquisito? 
- OH eu também não sei não. 

ur:.1 diu uando eu vendia sorvete 
aqui, ste mesmo lugar, um 
estuda e, ó êle lá, é aquêle de 
barbicb me chamou de Inhonho e 
agora 1 vê todo mundo me conhece 
e me cl: .11a assim. 

-Me 1 !ece que você vende seus 
picolés ó na Universidade. Há 
algum r tivo especial? 

- on. bicho, eu só vendo aqui 
Não, não tem nenhum mesm( 

motivo 
muito h 
me trat 
1m porta 

- In~ 
\endcp 

-Eu" 
colés po 

cial não, é que eu me dou 
1 com o pessoal daqui, êles 
n como se eu fÓ8se gente 
e nésô. 
ho, quanto sorvetes você 
dia? 
tdo uma base de 60 a 80 pi­
ia. 

- O lucro que você tem, dá para 
vvcê pagar aluguel, comprar roupas, 
enfim dá para viver mais ou menos 
bem? 

- Ganho Cr$ 6,00 um dia pelo ou­
tro, eu não pago aluguel não, moro 
na Invasão do IAPI com uma fa­
mília muito bacana que não cobra na­
da. Roupa não compro muito, tenho 
três camisas e duas calças, sapato eu 
nunca tive, só chinelo. 

- Então sobra muita grana. O que 
é que você faz com ela? 

- O que sobra dos meus gastos eu 
mando pro Ceará, prá ajudar a 
comprar as coisas em casa, minha 
família é muito pobre. 

- lnhonho por que você veio para 
Brasília, e qual a sua impressão 

·quando viu a Capital? 
- Eu vim pra Brasília, pra ver se me­

lhorava de vida, no Ceará a coisa não 
tava dando não, sabe? Uma miséria 
danada, não tinha serviço, quando 
arranjava um ganhava quase nada. 
Um dia deu uma coisa na cabeça. 
Arrumei as coisas e parti pra cá. 

- Bicho, quando cheguei aqui, 
fiquei até bôbo, êsses prédios 
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bonitos, tudo quanto é coisa 
difereate, sabe? 

-Você gosta de ir ao cinema? 
- Eu nunca fui ao cinema porque 

não sei ler, sabe tava pensando em 
entrar nessa tal de MOBRAL, um 
cara lá do IAPI me falou que a gente 
aprende a ler e escrever em pouco 
tempo. 

- Lá em lpueiras, onde você mora­
va não tinha escola? 

. Até que tinha, mas eu não podia 
ir pra escola porque meu pai botava 
a gente pra trabalhar e o tempo foi 
passando e eu acabei não apren­
dendo a ler nem escrever. 

- Inhonho quantos irmãos você 
tem? • 

- Tenho mais seis irmãs. 
- Inhonho eu sei que você gosta de 

vender sorvetes na Universidade, 
que chega aqui de manhã e só vai 
embora quando vende o -ãltimo pico­
lé. Passando tanto tempo no 
Campus, qual a sua impressão do 
pessoal que vive aqui? 

- Enquanto eu vendo os meus sor­
vetes, fico olhando o pessoal deitado 
na grama, batento papo, outros 

Lais Aderne Faria Neves, nunca 
pensou em lecionar teatro. "Antiga­
mente eu fazia arte pra mim mesma. 
Trabalhava em pintura e 
xilogravura. Comecei então a 
trabalhar na escolinha de arte do 
Brasil, foi quando descobri o campo 
da educação. "Laís dedicava-se mais 
às artes plásticas e suas primeiras 
experiências foram feitas com jo­
vens. Depois desta fase, começou a 
ser entusiasmar pelo teatro. Fêz cur­
sos com Maria Clara Machado, Luis 
de Lima e Hilton Araújo entre ou­
tros. Fêz teatro de fantoches com Do 
Krughi e Pedro Touron, que em bre­
ve estarão em Brasília oferecendo 
um curso no CETEB. 

Em 1\164, ganhou uma bôlsa de 
estudos para a Espanha. Em Madri 
fêz cursos de artes plásticas, pesqui­
sas históricas e teatro. "Este curso 
foi muito proveitoso pra mim, pois 
foi ai que eu comecei a .amar o tea­
tro-". Laís casou na Europa e só 
voltou ao Brasil em l!Hi?. 

NOVAS EXPERttNCIAS NA 
EUROPA 

Em julho do ano passado, Laís 
voltou a Europa. Na Inglaterra teve 
experiências marcantes. Participou 
do Congresso Internacional de Arte 
na Educação da Insea, que é uma so­
ciedade formada por técnicos e edu­
cadores que integram a arte no 
curriculum escolar, como matéria de 
formação. "Lá pôde ver experiências 
realizadas em teatro na educação 
adotadas no mundo inteiro, princi­
palmente na Inglaterra. Vi uma apre­
sentação muito interei88Ilte do Car­
diff Collet{e, cujo orientador era Tom 
Hudson, que virá ao Brasil em 
agôeto pouivelmente a Braaília atra­
ves de contatos feitos pela etiCO­
Iinha de Arte do Rio de Janeiro". 

Mas o que maia a impreaaionou foi 
o teatro Sbakapeareano, leito pelo 
grupo de Stratford on Avon. Ll\ís 
pensou que fô11e encontrar um 

namorando bem agarradinhos. Acho· 
que os estudantes leva um vidão. 

- Inhonho, você gosta de futebol? ' 
Jâ fêz algum jôgo na Loteria Esporti­
va? 

- Gosto muito de futebol, sou Bo­
tafogo rôxo, sabe? Tôda semana eu jo­
~o na Loteria Esportiva. só Cr$ 2.00. 
1a cheguei a fazer 10 pontos. 

· Você gosta de Brasília? Pretende 
continuar morando sempre aqui? 

- Gostar eu gosto, sabe? Mas eu es­
tou louco para voltar para minha 
terra. 

teatro super tràdicional e na realida­
de viu o oposto: o mais moderno 
possível em peças de Shakespeare. 
~ão havia deturpação de textos, 
mas a encenação era em têrmos 
bem atuais. "Dois Cavalheiros de 
Verona", existia um ambiente da 
época mas com características bem 
modernas; desde a cenografia, até a& 
roupas etc ... 

SEU TRABALHO NO BRASIL 

Em Brasília, Lais lecionou teatro 
no CIEM. Seu grupo estava se 
desenvolvendo, se renovando, até 
que o CIEM acabou. "Eu jamais 
poderia abandonar o trabalho que vi­
nha desenvolvendo há bastante 
tempo com êles, principalmente por 
haver pessoas interessadas como ex­
alunos do CIEM, que já eram uni­
versitários e ainda participavam do 
nosso trabalho. F1quei um tempão 
procurando um local onde 
pudéssemos ensaiar nossas peças; 
foi muito difícil. ~esta ocasião eu 
levava todo mundo Já pra casa e o 
grupo ensaiava até no jardim 
quando era preciso, por falta de 
espaço. Felizmente o curso Pré-Uni­
versitário cedeu uma sala para 
ensaios. Continuei com o grupo Man­
da la, ex-alunos do CIEM, e dirijo 
atualmente o grupo de teatro do 
Pre". Entre as peças apresentadas 
em Brasília, Laís supervisionou: • A 
farsa do advogado Pathelin", (diri­
gida por Luiz Antônio Alves) que foi 
o resultado de experiências do pró­
prio grupo. "Partindo da expressão 
corporal, cada um criava seu 
personagem; depois era feita uma 
integração dos tipos criados e era 
imaginado um ambiente onde êles 
pudessem atuar. Após muitos 
debates e análises ê811eS jogos chega­
vam a ser uma peça". 
Auto ela Camiaa Listrada, apresen­
tada há pouco tempo, foi uma peça 
bem mais trabalhada que a anterior. 
Do ponto de vista técnico, houve um 

- Mas se você já me disse que lá no 
Ceará não tem serviço, que a vida é 
dura por que está louco para voltar? 

- Aqui é mmto bom, mas morar 
,;àzinho não dá bicho. E eu tenho 
muita saudade da minha família; 
desde que eu cheguei. em 67 nunca 
mais voltei pro Ceará, e nem 
notícias do meu pessoal eu recebi. 

- Bicho, tá na hora do almôço, já 
que êsse jornal não paga pela 
entrevista, quer almoçar comigo? 

- Não, obrigado, já acostumei a 
ficar sem almoçar. 

apuro muito grande. Plàstica­
mente, foi um espetáculo muito 
bonito e a apresentação foi razoável. 

O grupo Mandala, prepara. agora, 
a peça DC MAH 45 que será 
apresentada no Festival de Inverno 
de Ouro Prêto. "Tivemos muito 
trabalho na preparação do grupo, 
pois para transmitir uma mensagem 
é preciso que os componentes 
estejam perfeitamente integrados, 
se conhecendo profundamente para 
que funcionem como um conjunto. 
Partindo da preparação anterior, a 
representação de cada papel foi 
uma criação dos próprios 
integrantes do grupo. Foi discutido 
analisado e preparado por êles. Para' 
mim foi um nôvo tipo de experiên­
cia, pois em outras peças havia 
maior interferência de minha parte e 
desta vez, esta interferência foi 
mínima. Simplesmente dirigi e 
coordenei o grupo. Não interferi em 
nada; nem nos tipos de perso­
nagens criados nem no seu desen­
volvimento e atuação". 

O TEATRO EM BRAS lUA 

Lais acha que o Teatro de Brasília 
tem muita coisa boa como também 
de ruim. "E muito dificil citar, pois 
sempre cometemO!! mjustiças. Um 
~efeito que nós temos, é de só assis­
Urmos as peças que fazemos. Uns 
não assistem as peças dos outros. 
Falta integração nos grupos teatrais 
aqui existentes. Acho também que 
as autoridades competentes 
deveriam proporcionar melhores 
condições para que os grupos tea­
trais atuaseem. Só tem vez o teatro 
de fora, o daqui não tem muitas 
chances não". 

Laia encerrou a entrevista dizendo 
confiar muito nos jovens, afirmando 
que tudo está nas mãos dêles e que 
êles têm capacidade para criar, trans­
formar, enfim. fazer tudo que fõr ne­
cessário pera um mundo de paz e 
amor, ~~em conflitos. 

.-



Medicina de comunidade: 
um programa de saúde · 

Medicina de Comunidade, 
como ação social e preventi­
va da doença, é o objetivo 
principal da Unidade Inte­
grada. de Saúde de Sobradi­
nho. Os responsáveis pelo 
programa de Medicina Pre­
ventiva da UISS, acreditam 
que orientando a comunida­
de sôbre os problemas da saú­
de, o surto de doençaS dimi­
nuirá. Este trabalho realiza­
se sob a orientação de médi­
cos, psicólogos e assistentes 
sociais, com o planejamento 
de saúde integrado no plane­
jamento sócio-cultural da co­
munidade. 

:\o campo da Medicina, o 
trabalho é realmente pionei­
ro, tendo inclusive encontra­
do dificuldades quanto à 
aprovação do seu currículo. 
A Faculdade de Ciências da 
Saúde da UnB, pretende for­
mar médicos que, em equi­
pes, tenham como objetivo 
resolver problemas de saúde, 
além de entender os proble­
mas sociais, psíquicos e or­
gánicos do paciente indivíduo 
óu coletividade. Por êste mo-

tivo, os métodos empregados 
são muito mais preventivos 
do que curativos. Outro ob­
jetivo, é dar uma formação 
de especialização profissional 
ou docente. 

CON\Tf;NIO 

A UISS começou em 1~66, 
através de um convênio fir­
mado entre a Fundação Hos­
pitalar do Distrito Federal. 
i:!"::~ UnH Em UJG'i. o Hospi­
tal já estava em funciona­
mento. 

Seu atual diretor, o anes­
tesiologista Zairo Eira Viei­
ra afirma que "a UISS man­
tém um nível bom em rela­
ção às outras escolas de Me­
dicina do país. Os alunos 
daqui, saem com o desejado 
treinamento prático, e ainda 
sob o aspecto médico-social, 
mantém atendimento satis­
fatório". 

Na Medicina Geral, a Pe­
diatria vem desenvolvendo 
um dos melhores trabalhos 
no que diz respeito à assis­
tência e ao ensino. Quanto à 

"O mal do mundo é que os cientistas vivem desco­
brindo novas espécies de doenças quando deViam 
era descobrir uma forma definitiva de saúde". 
(Millôr Fernandes) 

Medicina Especializada, os 
melhores recursos estão com 
a Anestesiologia. Ambos ofe­
recem condições para uma 
boa formação de graduação e 
de pós-graduação. 

EXTRA-MURAL 
As atividades extra-murais 

como prática da Medicina de 
Comunidade, fazem. parte 
do currículo da escola e pre­
tendem que o aluno se integre 
com os problemas da coleti­
vidade. 

A UISS mantém postos de 
atendimento externo, princi­
palmente nas zonas rurais 
onde a assistência médica é 
escassa. Um dêstes postos 
localiza-se em Planaltina, 
onde são atendidos e resolvi­
dos os casos de patologia mais 
simples, enquanto os pacien­
tes graves são enviados ao 
Hospital. Outro pôsto de 
atendimento está na Fercal, 
zona rural de Sobradinho, 
onde cada aluno é responsá­
vel por duas famílias, dispen­
sando-lhes semanalmente vi­
sitas domiciliares. Em am­
bos, funcionam u'm ·ambula-

tório, cuja principal ativida­
de é a assistência materno­
infantil, num programa inte­
grado com a Pediatria e a 
Obstetrícia. 

A UISS conta ainda com 
outro pôsto, em convênio 
com a LBA, próximo ao Hos­
pital. Nele, além da assis­
tência materno-infantil, faz­
se o acompanhamento do de­
senvolvimento normal da 
criança, identificando os des­
vios, e quando êstes são regis­
trados, o paciente é também 
enviado ao Hospital. São fei­
tas também, assistências ao 
pré-natal normal. 

Estes postos de atendimen­
to, objetivam . uma maior in­
tegração com a coletividade 
e diminuir o movimento do 
Hospital, que além do aten­
dimento normal, é o centro 
de planejamento para os pro­
blemas de saúde de Sobradi­
nho. 

PROBLEMAS 

Sabe-se também, por ou­
tro lado, que o problema que 

a UISS enfrenta no momento 
é o da estruturação de uma 
área física para atender o 
grande número de alunos. 
Isto resulta numa sobrecarga 
para o bom funcionamento 
do Hospital, que foi planeja­
do para atender 100 alunos 
por ano, e conta atualmente 
com 277 além dos 26 residen­
tes. E sob o aspecto educacio­
nal, o quadro de professôres 
também não é suficiente pa­
ra atender ao número exces­
sivo de alunos, e por isto a 
programação inicial não pode 
ser cumprida devidamente. 
Não há o número necessário 
de pessoal especializado e 
qualificado para a assistên­
cia e o ensino. 

Dentro do problema de 
Saúde, o que falta é uma 
maior integração com a Uni­
versidade no sentido de se­
rem mantidos maiores enten­
dimentos com a Economia, 
Sociologia e Arquitetura, pa­
ra que o objetivo proposto -
Medicina de Comunidade -
tenha uma estrutura sólida. 



A'~bou o "Trem-da. Alegria": 
FAUnB vai ao Sul trabalhar 

- Acabou o "trem da alegria". Em 
outros tempos, muita gente ia aos 
jogos universitários de qualquer 
maneíra, só participando da 
delegação por ocasião dos jogos. ~te 
ano, viaja quem tiver função especi­
fica na delegação. E atletas só em 
condições físicas e técnicas compatí­
veis com sua condição de competi­
dor. li:ste foi um dos temas da 
reuníão de 1!1 de maio de que parti­
ciparam dirigentes da FAUnB e 
técnicos das diversas modalidades 
esportivas, nas quais a Federação 
está inscrita para os XXII Jogos 
Cníversitários Brasileiros. 

Parte-se do princípio de que a 
delegação brasiliense vai ao Rio 
Grande do Sul competir e não fazer 
turismo. Dentro dêste esquema, 
procura-se eliminar dos parti· 
cipantes a imagem do passeio, preten­
dendo-se incutir, a todo custo. uma 
mentalidade ideal para competi­
ções dêste gênero. 

Daí, a nova recomendação: durante 
os jogos, atleta que não estiver trei­
nando ou competindo deverá presti­
giar os colegas escalados. Por outro 
lado, os atletas que deixam de parti­
cipar dos jogos, por desclaasificação, 
não devem sentir-se desligados da 
delegação ou desobrigados de qual­
quer tarefa. A partir dêste momen­
to, recebem automàticamente uma 
nova condição: a de torcedor. Como 
ressaltou o professor Cléber, há de se 
manter o espírito de competição, 
lemhTando o slogan: Atleta até o 
fun 

REMO 
Com frio ou sem frio, todo dta, às 

4·10 da manhã, uma esquipe de 
atleta esta pronta para iniciar o 
tremamento, que vru até as 8 horas. 
• o Iate Clube de Brasília, tem míao 
uma série de exercícios, para 
aquecimento e preparação física. 
Remo exige um bom preparo fisico­
técruco e a turma da FAUnB nio vru 
lá para e W'H'rtu 

Do exerctcto ftsico para os 
barco , a equtpe de remo busca a 
melhor forma, sob a orientaçál' 
técnica do P..ofessor Agenor Corrêa 

Fala mansa, pulso forte, o técnico 
assegura que Brasília será bem repre­
sentada por sua equipe. A dedicação 
do técnico, a vontade dos atletas de 
superar a cada treino as próprias 
deficiências, credita, a favor do 
remo, muitos votos de confiança por 
parte dos dirigentes da FAUnB. Cria 
novos ânimos para enfrentar as 
dificuldades naturais: 

Surgem, por exemplo, problemas 
de verba, para alimentação do 
pessoal, que deve ser adequada à sua 
condição de atleta. Aparece a 
necessidade da contratação dé um 
preparador físico ideal. Nasce, a 
cada momento, uma gama consi­
derilvel de problemas individuais. 
Estudantes que têm prova, que 
precisam se mandar para o trabalho, 
que não podem comparecer no dia 
marcado para exames médicos. 

A FAUnB sabe que vale a pena en­
frentar cada problema, equacioná-lo 
e soluciona-lo. Há uma 
correspondência, uma dedicação, 
que qualquer aluno de matemática 
chamaria de biuni\;ca, que só pode 

resultar no engrandecimento do 
esporte universitário brasiliense. E 
é nessa base que o remo ou vai ou 
racha. Está decidido: vão doze 
remadores para competir com 
seriedade e na expectativa da vitó-­
ria. 

ATLETISMO 

Atletismo em Brasília é como em 
qualquer outro lugar do Brasil: a 
própria imagem do esporte amador, 
caracterizado por desmedida boa 
vontade por parte de poitcos e 
completo desinterêsse da maiona. 
Cinco estudantes representam tôda 
a equipe d~sta modalidade, que no 
mínimo poderia se subdividir em 43 
categorias. Uma campeã de corrida, 
que no momento exerce as funções 
de diretora, de técnico, de compe­
•idora, além de participar de volibol, 
e mais quatro. 

Além disso, éles estão se 
deslocando para as pistas do colégio 
Elefante Branco, enquanto se per­
guntam, como todos os universitá­
nos, sóbre o andamento das obras 

Môça bomta, êste ano, desfila no Beira-Rio. 

do Centro Olímpico, que já foi 
adiada de setembro do ano pa8sado 
para abril déste ano. Dia 14 de Julho, 
êste pessoal vai para o Rio Grande 
do Sul, já merecendo medalhas de 
honra ao mérito. 

À parte os jogos universitários 
déste ano, os dirigentes da F AUnB 
estão realmente interessados em 
desenvolver o atletismo no contexto 
esportivo do estudante brasiliense. 
Diniz, presidente da FAUnB, 
anunciava há poucos dias o desen­
volvimento de um plano, a longo 
prazo, neste sentido. Um plano ra­
cional, cabível, que poderá começar 
pelo equacionamento de um ponto 
fundamental: o desinterésse, Será 
que futebol, o esporte das massas, é 
uma paixão tão insinuante a ponto 
de tomar tôdas as partes do coração 
do brasileiro, não restando para o 
atletismo nem um modesto segundo 
plano? 

O atletismo não precisa ser justi­
ficado. A própria essência dêste 
esporte, a partir de uma melhor 
concientização, poderia modificar' 
sobremaneira o panorama esportivo 
de qualquer lugar. A partir do 
momento que o brasileiro se der 
conta disso, em jogos, como os Olím­
picos, o Brasil começará a figurar 
com destaque nos anuários estatís­
ticos de esporte. 

VOLIBOL FEMININO 

Moça bonita. MOça alta. Moça 
esperta. Moça baixa. MOça esbelta. 
Moça de todo jeito. 'ada disso 
importa. Nenhuma esta se 
preparando para concurso de beleza. 
lodas estão dedicadas, dando duro 
para fazer bonito. A FAUnB da 
condições de treinamento: um 
diretor, para arrumar jogos-treinos e 
resolver problemas, um tecnico, dois 
preparadores f'!Sicos e um bocado de 
material espalhado lá na quadra de 
esportes da Academia Nactonal de 
Policta, toda as segundas, quartas e 
sabados. 

MOça faz exeretcios com bola no 

paredão, faz abdominais, pula 
corda, treina corte com bola amar­
rada, pratica defesa na rêde, pula em 
rodopio, aprende a cair, corre em 
redor da quadra no intervalo de cada 
exercício diferente, tudo- cronome­
trado. E iaso é só o que se pode cha­
mar de treinamento f'!Sico. Ainda 
tem o tático e técnico. Não há tempo 
nem para aquêle olharzinho pro re­
pórter do Campus. Não há 
nem para ajeitar o cabelo .,.v..,..._;au<•-1 
Os dirigentes da FAUnB 
falado: Quem não estiver em 
ções físicas e técnicas não viaja 
a delegacão. 

JUDÔ 

O campeão Shiozawa, técnico e 
lutador, está integrado na equipe, 
para garantir medalha. E não é só 
éle. A equipe está servida de muita 
gente boa, que já em outras compe­
tições, foram destaques nos jogos 
universitários e se preparam com 
desvêlo para os déste ano. Judô, em 
jogos universitários, se encontra em 
nível de campeonato brasileiro. li: a 
mesma parada. Quem quizer ver 
espetáculo de alta categoria já tem 
a dica: Jogos Univesitários Brasi­
leiros-Versão 71 - Rio Grande do 
Sul, a partir de 16 de julho. 

FUTEBOL DE SALÃO 

O professor Cleber está prepa­
rando uma equipe tôda renovada. 
Os nomes são outros, mas a 
dispo~ição é a mesma. Quanto à cate­
goria pode-se chegar ao mesmo ponto 
da outra. Para isto estão treinando 
três vêzes por semana, e puxando a 
parte do preparo físico. "'lão falta 
nada: circuit-training, cooper, 
interval training, nomes técnicos 
estrangeiros, que stgnificam um 
bocado de exercícios para colocar o 
pessoal em forma. Para quem não 
conhece, futebol de salão é o quente 
de Bra ília E a equtpe da FAUnB 
uma da melhore representantes. 
Capaz de lotar quadras, de emocio­
nar o pubhco. Time que se 1m põe 
universitârios. 

• 

• 


